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EUCARISTIA E IGREJA 

Francisco Taborda S.J. 

A Igreja faz a eucaristia, a eucaristia faz a Igreja. A circularidade 
desse axioma de teologia da eucaristia quer ser mostrada neste artigo, 
em vista a uma compreensão mais profunda do mistério eucarístico. 

O artigo tem duas partes. A primeira explicita o ser da Igreja que 
se expressa na eucaristia. E, se quisermos, uma eclesiologia eucarística. 
Em todo sacramento se celebra a graça de Deus presente em nossa vida 
à luz do mistério de Cristo, recordando esse mistério. No caso da euca­
ristia, celebra-se a graça de ser Igreja, e com isso a presença de Cristo na 
Igreja e a participação da Igreja no sacrif ício de seu Senhor, Ê preciso, 
pois, perguntar como e onde essa graça se dá no dia-a-dia da vida ecle-
sial, em contraposição ao momento da celebração eucarística. A Igreja 
que faz a eucaristia, "antes" de fazê-la, a vive. 

Na segunda parte se verá como a celebração eucarística assume e 
densifica num momento festivo a vida da Igreja, sendo, por isso, de for­
ma privilegiada, o que a Igreja é no seu dia-a-dia: presença de Cristo, sa­
cr i f íc io de Cristo, comunhão com Cristo. A eucaristia faz a Igreja, apro­
fundando a nível de celebração e, por tanto, de afeto, de alegria, de fes­
ta , aquilo que a Igreja é e faz, deve ser e deve fazer e assim provocando-
a a ser Igreja. O indicativo da celebração eucarística apresenta à Igreja o 
imperativo de ser aquilo que ela celebra na expressão significativa da re­
feição do pão e do vinho. A eucaristia causa a Igreja, como diz o axioma 
de teologia sacramentai: "sacramenta significando causant" (os sacra­
mentos causam significando). 

Em toda essa reflexão se terá presente a situação da América La­
t ina, continente onde impera a injustiça e onde, na luta contra a injusti­
ça, a Igreja vive um momento de graça. Por isso, à guisa de conclusão, se 
perguntará brevemente pela relação entre eucaristia e justiça. 

1. SER IGREJA: D A R A V I D A PELOS OUTROS EM SOLIDARIE­
D A D E 

A Igreja é dimensão intrínseca da Ressurreição do Senhor: sem 
uma comunidade que creia e proclame a Ressurreição de Jesus, esta não 
teria sentido, pois não revelaria a Deus. A Igreja é o corpo do Ressusci­
tado e será tal na medida em que a fé no Senhor (Kyrios) levá-la a fazer 
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o que ele fez: dar a vida pelos outros em solidariedade. Isso se expressa 
pela própria estrutura da Igreja que é comunhão e tem sua origem no 
mistério pascal de Cristo. 

1.1 A Igreja como comunhão 

A o longo de sua história, a Igreja viveu a tensão entre duas 
eclesioiogias: a eclesiologia do poder ("potestas"), baseada em Mt 16, e 
a eclesiologia da comunhão, inspirada em Mt 18. As eclesioiogias do po­
der — predominantes no segundo milênio — sublinham a hierarquia (pe­
rigam tornar-se hierarcologia). Constroem-se em oposição ao poder tem­
poral com a intenção de defender a liberdade da Igreja frente ao poder 
temporal (mas terminam pondo em perigo a liberdade interna da Igre­
ja). Sua expressão teológica é a Igreja — sociedade perfeita; sua forma 
simbólica básica, o poder, a autoridade, o direi to, a or todoxia. 

As eclesioiogias de comunhão — que prevalecem até por volta do 
ano 1000 — sublinham a dimensão ontológica da Igreja como comuni­
dade de fé, esperança e amor que se visibiliza na eucaristia. Sua expres­
são teológica é a Igreja - sacramento da salvação; sua forma simbólica 
básica é a comunidade, já que o mistério de Deus é comunidade ( - Trin­
dade) e também seu plano sobre o mundo í . Nem no Vaticano II a 
eclesiologia de comunhão conseguiu sobrepujar a do poder^, embora es­
teja mais de acordo com o espíri to do Conci l io. Um início de eclesiolo­
gia de comunhão aparece em LG 26, parágrafo 1, a partir da segunda 
frase, inclusive meio fora de contexto^. E, no entanto, no pensamento 
dos Padres da igreja (e portanto na melhor tradição católica) a Igreja 
não é pensada a partir da visão jur ídica e hierárquica. "Sua natureza 
profunda fo i apreendida a partir da noção de comunhão: comunhão en­
tre seus membros fundada sobre a eucaristia e os sacramentos; comu­
nhão de igrejas locais autônomas, mas ligadas entre si e com o papado; 
comunhão ainda imperfeita com as outras confissões cr istãs"*. A Igreja 
assim entendida caracteriza-se por três notas próprias aos sacramentos 
e mais especialmente à eucaristia: é "comunidade rememorativa (que 
atualiza a memória de Jesus), comunidade significativa (em sua própria 

(1) Cf. V i c t o r C O D I N A , Hacia una ecles io logia de c o m u n i ó n , em:-4í:rí7a//tya£/5/-
bliográfica 3 2 (1979) 3 0 1 - 3 1 4 ; a q u i : 3 0 2 - 3 0 4 . 

(2) C o n t r a a o p i n i ã o de V i c t o r C O D I N A , ar t . c i t . na n o t a an te r io r , de que o V a t i ­
cano I I " r e c e b e " o V a t i c a n o 1 e o re in te rp re ta no h o r i z o n t e da c o m u n h ã o . É 
verdade que ele acrescenta ser isso o começo da correção do desequilíbrio 
ecles lo lógico p rovocado pe lo V a t i c a n o I. - Veja-se agora o Ed i to r i a l deste nú­
mero de Persp. Teol. 

(3) Cf. L ThK, Erg.-Bd. I, ad L G 2 6 . 
(4) Lou is de V A U C E L L E S , Quel p lura l isme p o u r que l le Égiise? e m : Études 3 4 6 

(1977) 6 9 3 - 7 0 2 ; c i t . : 6 9 7 . 
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vida comunitária) e comunidade prognostica (que vive as dimensões 
profética, utópica e c r í t i ca) "^ . 

1.1.1 A Igreja, comunhão em torno da memória viva de Jesus 
(comunidade rememorativa) 

A Igreja é a comunidade de fé dos que aceitam o testemunho 
apostólico sobre a Ressurreição do Senhor, é a comunidade dos que 
crêem no Ressuscitado. Como ta l , a Igreja não é mero acidente na revela­
ção de Deus em Cristo. Ela pertence intrinsecamente a essa revelação, 
pois sem uma comunidade de fé teria sido inút i l a Ressurreição de Jesus: 
esta não revelaria o Pai em Cristo, porque ninguém viria a saber dela, 
nem aderiria a Cristo como único caminho ao Pai. Assim sendo a afir­
mação de que a Igreja é o corpo de Cristo, é mais que uma metáfora: diz 
do sentido meSmo da Igreja, expressa sua natureza de momento in t r ín­
seco à Ressurreição*. 

Por isso a Igreja só tem sentido, só é Igreja, enquanto comunida­
de reunida em torno à memória de Jesus. Não apenas da Ressurreição, 
mas da vida, paixão e morte de Jesus de Nazaré, já que este é o conteú­
do da Ressurreição de Jesus. A Ressurreição revelou que, na vida, paixão 
e morte de Jesus, Deus se manifesta e que, portanto, seguir o caminho de 
Jesus é o único meio de chegar a Deus. A Igreja e,'pois. Igreja como co­
munidade que recorda a Jesus, mas não desde fora, por iniciativa de um 
grupo de fanáticos (como seria, p. ex., o caso de um grupo de fãs de 
EIvis Presley) e sim desde dentro (a Igreja é momento intrínseco do mis­
tério de Cristo, porque é de sua Ressurreição), por iniciativa do próprio 
Jesus (para os discípulos a experiência do Ressuscitado é uma experiên­
cia que lhes advém, a experiência de um encontro surpreendente, e não 
de algo " c r i ado " por eles), É comunidade rememorativa no sentido bí­
blico da palavra " m e m ó r i a " ' ' : a recordação não é um voltar mentalmen­
te ao passado (como seria nos "fãs-clubes"), mas um tornar presente o 
passado, provocando fu tu ro (o Ressuscitado que é o mesmo Jesus histó­
rico, está presente na Igreja que é seu corpo e a impele ao fu turo em 
fidelidade criadora pela força do Espír i to). 

(5) V i c t o r C O D I N A , ar t . c i t . na n o t a 1 , 3 0 3 - 3 0 4 . 
(6) Cf. Kar I R A H N E R - W i l l i e l m T H Ü S I N G , Christologie - systematiscfi undexe-

getisch, Herder , Fr iburgo-Bas i lé ia-V iena 1 9 7 2 , 3 8 ; J o n SOBR\UO, Crístología 
desde América Latina (esbozo a partir dei seguimiento dei Jesus histórico), 
C R T , iVléxico 1 9 7 7 , 2 ? e d . , 9 2 . 

(7) Cf. He in r i ch G R O S S , Z u m WurzeI z k r , e m : fiZ 4 (1960) 2 2 7 - 2 3 7 ; Bas V A N 
l E R S E L , A lgumas raízes biTalicas d o sacramento c r is tão , e m : Concilium 1 
(1968) 7-20; a q u i : 9 -16 ( c o m b ib l i og ra f ia à p. 9 ) . 
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1.1.2 A Igreja, comunhão a partir da solidariedade com os pobres 
(comunidade significativa) 

Como a memória de Jesus é "perigosa e subversiva", a comunida­
de que se reúne em torno a essa memória viva, será uma "comunidade 
signif icativa", isto é, que mostra em suas ações o Espír i to que a anima, 
comunidade que realiza o que significa: ser presença de Jesus, continu­
ando sua obra, seguindo a Jesus. 

A memória de Jesus não é primeiramente celebrativa, é memória 
em continuidade de vida, em seguimento. Assim o mostram os sumários 
dos A tos : a comunidade de Jerusalém não se identif ica por romper com 
o Tempjo e ter suas celebrações próprias (pelo contrár io, continua a fre­
qüentá-lo), mas por terem tudo em comum, por tomarem as refeições 
com alegria, pelo amor aos enfermos (curas) e aos pobres (At 6 ) . . . Ela é 
"comunidade signif icativa" por sua missão e pela solidariedade entre 
seus membros. 

A Igreja como comunhão mostra seu seguimento de Jesus. A Igre­
ja é comunhão, enquanto comunidade local, e é comunhão de comu­
nhões (comunidades), enquanto igreja universal. O seguimento de Jesus 
se mostra nesse ser comunhão. Mas comunhão a partir da memória de 
Jesus significa comunhão como a de Jesus: ele criou comunhão e frater­
nidade a partir do pobre. Num mundo conf l i t ivo, dividido (como o de 
Jesus era entre fariseus e publicanos, " jus tos" e "pecadores", ricos e po­
bres... e como é o nosso entre opressores e opr imidos), cria-se comu­
nhão na solidariedade com o pobre^. Toda comunhão que não se baseie 
nessa solidariedade é falsa, pseudocomunhão, porque é abstrata, não 
tem base concreta (cf. Tg 2, 14-17). A solidariedade com os pobres é o 
pólo de comunhão da comunidade. Onde isso não acontece a comunhão 
é mentirosa (cf. 1 Co 1 1 , 17-34: "não é a ceia do S e n h o r " ) ' . 

A Igreja de Cristo está presente na igreja local, na comunidade so­
lidária. A única igreja de Cristo se realiza nas diversas Igrejas locais e na 
diversidade das Igrejas locais que manifestam sua unidade pela comu­
nhão entre elas. Essa comunhão é solidariedade, mútuo dar e receber. 
Cada igreja local contr ibui para a igreja universal com suas peculiarida­
des. E nessa comunhão e solidariedade de diferentes se dá a catolicidade 
da igreja, que significa corresponsabilidade entre as Igrejas locais. O mú­
tuo dar e receber, o carregar-se mutuamente na fé, se dá na prática, não 
só no l i túrgico, no pastoral, no teológico, mas também na forma de tra-

(8) Cf. Francisco T A B O R D A , Cristianismo e Ideologia. Ensaios teológicos, L o y o -
la, São Paulo 1 9 8 4 , passim (p. ex . : 2 0 2 - 2 0 8 ) . 

(9) Sobre o pano de f u n d o social de 1 Co 1 1 , c f . Gerd T H E I S S E N , Soziale In te-
g ra t ion u n d sakramentales Hande in . E ine Ana lyse von I Cor X I 17-34, e m : 
Novum Testamentum 16 (1974) 179-206 . 
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duzir historicamente o seguimento de Jesus. Pois para ser significativa, a 
Igreja deverá sê-lo para este mundo concreto em que está inserida, — 
mundo social, po l í t i co , histórico — , pois é nele que as pessoas realizam 
sua salvação como pessoas concretas, realizando-se na história, sofrendo 
a história, fazendo história, e não como pessoas abstratas, dessocializa-
das, despolitizadas, des-historizadas'°. 

A prática, pela qual as Igrejas locais se sustentam mutuamente na 
fé, deve incluir a característica essencial do seguimento de Jesus, o amor 
solidário ao pobre, resposta à vontade primária de Deus sobre a vida e a 
morte. Há sempre alguma Igreja local que está vivendo essa prática em 
grau máximo. Nesse caso, em tal momento histórico, essa igreja em que 
melhor se encarna o seguimento de Jesus, é privilegiamente fonte de co­
munhão entre as igrejas, fonte de catolicidade. Tais igrejas percebem 
melhor a miséria da humanidade, porque nelas está mais vivamente pre­
sente, anunciam melhor a boa nova aos pobres, denunciam mais clara­
mente o pecado, sofrem perseguição até o mar t í r io . Tais Igrejas são fer­
mento para toda a Igreja universal e toda a Igreja deve estar voltada para 
elas, em gratidão, para sustentá-las na fé e delas receber ajuda para a 
própria f é " . 

Quanto mais a Igreja vive comunhão a nível local (comunhão en­
tre os membros da comunidade a partir da solidariedade com os pobres) 
como a nível universal (comunhão entre as comunidades, com especial 
acento na solidariedade para com as igrejas perseguidas por causa do 
Evangelho), tanto mais ela é significativa do que deve ser: comunidade 
de fé no seguimento de Jesus, comunidade que vive da memória de Je--
sus. 

1.1.3 A Igreja, comunhão antecipadora da humanidade fu tura 
(comunidade prognostica) 

Rememorativa e significativa da presença de Jesus, a Igreja como 
comunhão antecipa a comunhão fu tura da humanidade. Tem caráter es-
catológico. A Igreja será f iel a sua vocação, na medida em que viva a co­
munhão qiití é o Reino, mas a viva aqui e agora sob as condições da his­
tór ia , vale dizer: nesse mundo dividido e conf l i t ivo. A comunhão con­
cretizada num mundo div idido, ao mesmo tempo que anuncia o fu tu ro , 
gera conf l i to , porque viver comunhão na concretidade da história é to­
mar partido pelos que a história exclui da comunhão. Mas esse conf l i to 
é sadio, porque é denúncia da divisão da humanidade. E critério de fide-

(10) Cf. Ignaclo E L L A C U R Í A , Iglesia y real idad h is tó r i ca , e m : ECA 31 (1976) 
2 1 3 - 2 2 0 ; a q u i : 2 1 3 - 2 1 4 . 

(11) Cf. J o n S O B R I N O , Conl levaos m u t u a m e n t e (Anál is is teo lóg ico de Ia so l idar i -
dad c r i s t i a n a ) , e m : f C > 4 3 7 (1982) 1 5 7 - 1 7 8 ; a q u i : 163-165 . 
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lidade a Jesus'^. 
A perseguição, de fa to , é o cri tér io para medir a fidelidade da 

Igreja ao seguimento de Jesus, como se pode ver já em 1 Ts 2, 19:Tes-
salõnica é Igreja, tanto quanto a Judéia, porque é perseguida. A razão é 
que o mundo está estruturado a partir do pecado, é objetivação do pe­
cado, de forma que o Evangelho sempre lhe será um ataque, pois sem­
pre estará em favor dos pobres. Daí surge o l i t íg io com os causantes d i ­
retos ou indiretos da pobreza (por comissão ou omissão). A perseguição 
garante que a Igreja está cumprindo sua missão, É combate escatológi-
co. Entretanto é preciso ter presente que não toda perseguição, por si 
só, é sinal evangélico, pois a Igreja pode ser perseguida por defender suas 
vantagens terrenas (nesse caso a perseguição é castigo de Deus); pode ser 
perseguida por apoiar poderes que parecem favorecê-la (igualmente casti­
go de Deus por identificar-se com tais poderes); por f i m pode ser perse­
guida por anunciar concretamente o Evangelho, para dentro da situação 
histórica (então sim a perseguição atesta sua f idel idade) '^. 

Antecipando a comunhão defini t iva na solidariedade com os po­
bres, a Igreja antecipa e manifesta o combate escatológico e a vitória de­
f ini t iva de Cristo. 

1.1.4 A Igreja, comunhão por obra de Deus 

A comunhão entre os membros da Igreja (particular) e entre as 
igrejas (particulares) na Igreja universal é obra de Deus. A Igreja é " o 
povo reunido pela unidade do Pai e do Filho e do Espír i to S a n t o ' " * . A 
comunhão da(s) Igreja(s) não é f ru to de uma legislação nem de um con 
trole central nem da uniformidade, mas da unidade da Trindade. Por ser 
a Trindade (diversidade na unidade) a raiz ú l t ima da unidade da Igreja, é 
próprio da Igreja estender-se por vários lugares e culturas e assumir a pe­
culiaridade dessas culturas. Se se quer garantir a unidade e a comunhão 
pela uniformidade, nega-se na prática a origem transcendente da Igreja, 
delimitando as possibilidades de Deus, pois se supõe que Deus não con­
segue estabelecer a unidade, se a diversidade ultrapassar certos limites. E 
claro que existem limites, a partir dos quais a diversidade se torna diver­
gência. Onde começam é impossível def inir a priori. Por isso, a comu­
nhão entre as igrejas particulares (pela sua diversidade) pode ser fonte 
de tensões, mas é principalmente fonte de vitalidade para a Igreja: cada 
Igreja contr ibui com suas idiossincrasias à riqueza da Igreja universal. A 
comunhão é solidariedade, levar-se mutuamente no amor, dar o que se 

(12) Veja-se sobre o c o n f l i t o na l g r e j a : J . B. UBÂNIO, Pastoral numa sociedade de 
conflitos, V o z e s / C R B , P e t r ó p o l i s / R i o 1 9 8 2 . 

(13) Cf. I g n a c i o E L L A C U R f A , a r t . c i t . n a n o t a 1 0 , 2 1 8 . 
(14) S. C I P R I A N O , De orat. dom. 2 3 , PL 4 , 5 5 3 - c i t ado e m LG 4 . 
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tem e receber do que o out ro tem. Nessa complementação mútua se 
chega à plenitude da catol ic idade'^. 

À imagem da Trindade, a Igreja é comunhão de comunidades d i -
versas. A diversidade é fonte de unidade, É O que professa o Símbolo 
"Clemens Tr in i tas" (séc. V ou V I , Gália meridional): "Três, nem con­
fundidos nem divididos... concordes pela Trindade... a ofensa de um é 
ofensa de todos, porque o louvor de Um consti tui a glória de todos" 
( D S 73) . "Concórdia na T r i n d a d e " : normalmente tenderíamos a atri­
buir a concórdia à unidade. Quem é uno, só pode ser concorde. Se 
Deus é t r ino e, no entanto, concorde, d i r íamos: concorde apesar da 
Trindade. O s ímbolo citado diz o contrár io, porque no amor a diver­
sidade é elemento essencial e posit ivo de união. Se a Igreja é una pela 
unidade da Trindade, é na diversidade de Igrejas locais em comunhão 
que se estabelece a unidade e assim a catolicidade da Igreja. Da Igre­
ja deveria valer, segundo o modelo da Tr indade: "Concordes pela co­
munidade, nèm confundidos nem divididos, de tal modo que o bem de 
um seja o bêm de todos, porque as necessidades e esperanças de um es­
tão relacionadas com as necessidades e esperanças de t o d o s " ' * . 

Essa unidade e diversidade da Igreja é ao mesmo tempo que ima­
gem da unidade e tr indade divina, antecipação, promessa, sacramento e 
figura da sociedade futura e, em úl t ima análise, do Reino de Deus. 

1,2 O mistério pascal, fonte e origem da Igreja 

No mistério pascal, revelou-se plenamente a Tr indade:o Pai con­
f i rmou definit ivamente que Jesus é o caminho para chegar a ele e en­
viou o Espír i to que possibilitasse aos homens tr i lhar esse caminho. Por 
isso, dizer que a Igreja é " o povo reunido pela unidade do Pai e do Filho 
e do Espíri to Santo" não é uma afirmação metafísica, É expressão do 
constituir-se da Igreja como corpo do Ressuscitado. A Igreja brota his­
toricamente da unidade da Trindade atuante no mistério pascal. 

Também a partir do mistério pascal se pode compreender a Igreja 
como mistério de comgnhão, porque comunhão é solidariedade a partir 
dos pobres. Ora, o mistério pascal é mistério de solidariedade. 

1.2.1 O mistério pascal, mistério de solidariedade 

O mistério pascal abrange a morte e glorificação de Jesus e de cer­
ta forma a vida toda de Jesus, enquanto historicamente a morte é conse­
qüência da vida e também no sentido de que a vida de Jesus fo i uma 

(15) Cf. Jon S O B R I N O , ar t . c i t . na n o t a 1 1 . 
(16) Cf. Juan Luís S E G U N D O , Teologia aberta para o leigo adulto, v o l . I I I , L o y o -

la, São Paulo 1 9 7 7 , 6 9 . Segundo não fa la a í da Igre ja, mas da sociedade e sua 
u t o p i a . 
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existência pascal: cont ínua passagem para o Pai. Ora, a vida de Jesus se 
resume em viver o Reino de Deus, tornando-o presente por sua ação 
num mundo dividido. O Reino de Deus — fraternidade, justiça, comu­
nhão — se constrói num mundo dividido a partir dos que estão por bai­
xo , dos postos à margem, dos injustiçados, pois, quando estes começam 
a experimentar justiça, comunhão, fraternidade, aí começa a realizar-se 
o Reino de Deus. Por isso, a vida de Jesus fo i solidariedade com os po­
bres (não por serem melhores, mas por serem pobres!) , solidariedade 
até a morte (pois Jesus morreu como pobre, v í t ima da injustiça). 

A Ressurreição de Jesus manifesta que Jesus tem razão, que o ca­
minho da comunhão com Deus é a solidariedade com os pobres. Deus 
Pai se solidariza com Jesus e assim com os "crucif icados pela injust iça". 
Entrar em comunhão com Deus é fazer o mesmo. Mas, se Deus se soli­
dariza com Jesus e assim com os pobres, por que não o livrou de ser cru­
cificado pela injustiça (e não livra hoje os pobres)? Exatamente por ser 
Deus e não um ído lo : Deus que respeita o homem e toma a sério a his­
tór ia. Se libertasse a Jesus (e aos pobres) por um "golpe de mágica" (co­
mo "deus ex machina") , estaria passando por cima da história, brincan­
do com a história do homem. O silêncio de Deus no Calvário significa, 
por um lado, que ele respeita tanto o homem que deixa que leve sua l i­
berdade até o ú l t imo desvairio, e por out ro lado que ele ama tanto o po­
bre, a ponto de assumir sua causa até as últimas conseqüências: aceitar 
para seu Filho e sofrer em seu Filho o destino do pobre, morto pela pre­
potência dos poderosos. Seu amor solidário com o pobre é muito mais 
sério que declarações poderiam dar a entender. Ê questão de vida e de 
morte. 

Essa solidariedade é coroada na Ressurreição: Deus faz sua a cau­
sa do pobre. Deus desarma para sempre os que pretendem frear a causa 
do pobre e assim o fazem t irando a vida ao pobre. A "v ingança" de 
Deus, "go 'e r ' do pobre, paradoxalmente não consiste em tirar a vida de 
quem assassinou o justo, mas t irar da morte o justo trucidado. Deus dei­
xa confundidos os poderosos, fazendo-os "sentir ao vivo e dramatica­
mente que não têm fu tu ro , que a história não depende de sua força nem 
de suas ambições nem do aparelho repressivo que possam montar" ' '^. ' 

Como momento intrínseco a esse mistério de solidariedade, a 
Igreja é ela própria mistério de comunhão e solidariedade a partir do 
pobre. É desta forma que ela faz presente Cristo Jesus, o Senhor Ressus­
citado. 

(17) V . C . A . , La resurrección de Jesus. Derecho dei pueb lo a ser s e n o r d e Ia h is to­
r ia , e m : A A . V V . , Diosdelossencillos, CEP, L i m a 1 9 8 1 , 2 ? e d . , 142-154 (c i t . : 
143 ) . 

36 



1.2.2 O mistério pascal e a presença de Cristo na Igreja 

Só se compreende a Igreja em seu ser mais profundo a partir da 
Ressurreição, como participação na Ressurreição, comunidade de fé que 
pertence intrinsecamente à Ressurreição. Ora, se é assim, é com respeito 
à Igreja que se compreende Mt 28, 20 : "Eis que estou convosco todos 
os dias até a consumação dos séculos". A Igreja é presença do Ressusci­
tado, mas sendo o outro do Ressuscitado, isto é: a Igreja medeia a pre­
sença do Ressuscitado, mas não é o próprio Ressuscitado. Ela é, pela 
ação do Espír i to, que é Espír i to do Cristo Ressuscitado, sacramento de 
Cristo. Nela o Cristo está presente, mas, sendo santa e pecadora, casta e 
meretriz, f iel e inf iel , a presença de Cristo é maior que a Igreja. Fazer 
memória de Cristo é, para ela, desafio à fidelidade, repto a que seja aqui­
lo que ela deve ser. E no entanto, a presença de Cristo, maior que a Igre­
ja, é mediada pela Igreja. Por isso mesmo é presença pelo seguimento, 
pela Palavra, pelo sacramento. Três manifestações nas quais a Igreja se 
subordina a Cristo: subordina-se no seguimento, pois toma o Cristo (di­
ferente dela) por norma, por "autor e realizador da f é " (Hb 12, 2 ) ; su­
bordina-se ao ouvir a Palavra, pois a Igreja está sob a Palavra de Deus; 
subordina-se ao celebrar os sacramentos, pois a Igreja é servidora dos sa­
cramentos, não senhora. 

Os modos de presença de Cristo na Igreja que podem ser resumi­
dos nesta t r íada, embora possam ser mais detalhados'* , são na verdade 
especificações da presença que resulta do fato de a Igreja ser momento 
intrínseco da Ressurreição, corpo do Ressuscitado. 

Mas exatamente por não se identif icar pura e simplesmente com a 
Igreja, mas a transcender. Cristo tem uma presença entre nós que é de 
certa forma "an ter io r " à presença na Igreja e é capaz de conferir a ver­
dade da presença da Igreja: é a presença de Cristo no pobre (cf. Mt . 25, 
4 0 ) " . 

A presença de Cristo na Igreja só abre os olhos para a presença no 
pobre. Esta é "p r ime i ra " , anterior à fé e à pregação (no sentido de que 
alguém pode estar fechado à presença de Cristo na Igreja, não conseguir 
ou não querer reconhecê-la, mas não pode escapar à presença de Cristo 
no pobre, que é ju ízo , de cujo reconhecimento pende a salvação), É O 
que nos mostra a parábola do ju ízo final Mt 25, 3 1 . Não são cristãos os 
que vão ser julgados, mas "todas as nações" (v. 32) , que não conhe­
cem a Jesus (cf. v. 37-39; v. 44). Essa presença é tão objetiva quanto o 

(18) Cf. PIO X I I , Mediator Dei 2 0 ; V a t i c a n o I I , Sacrossantum Concilium 7 ; P A U ­
L O V I , IVIysterium Fidei 1 1 5 ; Puebla 196. 

(19) Cf. Wal ter A L T M A N N , L iber tação e j us t i f i cação : Mateus 2 5 , 3 1 - 4 6 , e m : 
Persp. Teol. 11 (1979) 5-15; Johan K O N I N G S , Q u e m é q u e m na " p a r á b o l a 
do ú l t i m o j u í z o " ( M t 2 5 , 31-46)? em:Persp. Teol. 10 (1978) 3 6 7 - 4 0 2 . 
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próprio pobre (não que a presença na Igreja não seja objetiva, mas nela 
deve entrar o reconhecimento exp l íc i to : a Igreja é comunidade de fé). 

Sendo a presença de Jesus no pobre logicamente "anterior" à pre­
sença na Igreja, ela é a medida da verdade da presença de Cristo na Igre­
ja, isto é: a presença de Cristo na Igreja se mostrará verdadeira na medi­
da em que a Igreja reconhece a presença no pobre, presença distinta de­
la e que mostra que Jesus é mais que ela, a Igreja. 

/?econhecer a presença de Cristo no pobre, traz como conseqüên­
cia que a Igreja se deve tratar de identif icar com o pobre, solidarizar-se 
com ele, assumir sua causa (dar de comer, de beber, vestir, visitar...); em 
outras palavras: ser a Igreja dos pobres. Solidarizar-se é dar e receber 
mutuamente: a Igreja recebe dos pobres pela solidariedade que lhes 
presta (e, portanto, os pobres dão à Igreja) a verdade da presença do 
Senhor, a prova messiânica de sua missão (a missão messiânica é acudir 
ao pobre), a autenticação da eclesialidade; os pobres recebem da Igreja 
(e, portanto, a Igreja dá aos pobres) a boa nova do Reino, o conheci­
mento do Deus verdadeiro e de seu enviado Jesus Cristo. 

Reconhecer a presença de Cristo no pobre é condição de possibi­
lidade e de verificação da presença de Cristo na Igreja. Quer dizer: a 
Igreja se mostra Igreja, quando reconhece a Jesus no pobre. Do contrá­
rio, se esvazia da presença de Jesus (porque já não crê). 

1.2.3 A Igreja, povo sacerdotal e seu sacrif ício 

É também nessa solidariedade com os últ imos da sociedade que 
consiste o sacrif ício da igreja. Cristo se faz presente, quando a Igreja por 
ele oferece ao Pai a oblação da solidariedade com os desprezados. 

De fa to , o NT só conhece um sacrif ício: a vida do cristão no se­
guimento de Jesus. O " c o r p o " do homem, isto é, sua existência enquan­
to relação com os outros, aquilo através do qual o homem se expressa, é 
"hóstia viva, santa e agradável a Deus" a ser oferecida como "cu l to espi­
r i t ua l " (Rm 12, 1). Desta fo rma. Deus é glorif icado em nosso corpo (cf. 
1 Co 6, 20) . Por isso mesmo, a Epístola aos Hebreus pode lapidarmente 
resumir: "Não vos esqueçais da beneficiência e da comunhão, porque 
tais são os sacrifícios que agradam a Deus" (Hb 13, 16). E, quando fala 
assim, está na tradição mais l íd ima do pensamento de Paulo, para quem 
a coleta em favor dos pobres de Jerusalém é " l i t u r g i a " (cf. 2 Co 9, 12) e 
a ajuda que os filipenses lhe oferecem, "sacr i f íc io aceito e agradável a 
D e u s " ( F I 4 , 18). 

Se a solidariedade em geral é sacrif ício, igualmente o será a ajuda 
qualificada do apóstolo, levando o Evangelho aos povos. Pela obediên­
cia da fé, decorrente da pregação, a oblação dosgentios (isto é, de suas 
vidas) se torna agradável a Deus, santificada pelo Espíri to Santo (cf. Rm 
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15, 16). Destarte levar-lhes o Evangelho, obra da vida do apóstolo, tor­
na-se também um serviço sagrado, um ato de adoração (cf. Rm 1 5 , 1 6 e 
1, 9) . Quando então Paulo se consome em prol do Evangelho, a ponto 
de derramar o sangue como márt ir , sua morte, como já fora sua vida, é 
"sacr i f íc io e liturgia da vossa f é " (Fl 2, 17). 

É nesse contexto de prática do amor na vida quotidiana que apa­
rece a categoria "sacr i f í c io " no NT. Não tem um sentido r i tual , mas um 
sentido novo de "cu l to espir i tual" (Rm 12, 1), adoração em Espír i to e 
verdade (cf. Jo 4, 23-24). O que não significa culto " in ter io r izado" , in-
t imista, individualista e desencarnado, mas, pelo contrár io, culto anima­
do pelo Espíri to de Deus ("em Esp í r i to " ) , e provindo do verdadeiro co­
nhecimento de Deus que é a prática do direi to e da justiça ("em verda­
de" ) . 

Se para o cristSo seu cul to é a vida, seu sacrif ício a práxis históri­
ca no Senhor^", não por outra razão, senão porque assim fo i também 
com Cristo, a quem ele segue e a partir de cujo mistério pascal se enten­
de. De fato, categorias sacrificiais e culticas são usados para designar a 
obra de Cristo: assim na narração da úl t ima ceia, em 1 Co 5, 7 ; Rm 3, 
25; Ef 5, 2 ; 1 Pe 1, 19 e principalmente Hb cap. 4-10. Mas essas cate­
gorias são meras categorias: meios de expressar a realidade, determina­
das pela realidade que querem explicitar, de tal forma que a realidade é 
maior que elas e as implode. A categoria quer ajudar a compreender o 
real e não substituir-se ao real. 

Sacrif ício, como sacerdote, pertencem ao vocabulário das reli­
giões. Ora, o contexto próprio ao religioso é a distinção entre sagrado e 
profano. O sagrado é o âmbito da ordem, do "kósmos" , do equi l íbr io 
perene e imutável dentro da vastidão informe do "caos" que aterroriza 
o homem e lhe transmite insegurança. É à luz dessa dicotomia básica 
que se entende tudo que diz respeito à religião. O templo, lugar sagrado, 
é uma abertura para o mundo divino da ordem e da paz (entendida co­
mo estagnação) em meio a esse mundo profano de desordem edesvairio. 
Em oposição ao tempo profano, seja enquanto dia-a-dia monótono que 
escapa e passa, seja enquanto tempo de conf l i to , o tempo sagrado é es­
tável e imita por seu caráter cícl ico o " t e m p o " da Divindade, sempre 
igual e eterno. O sacerdote, separado do profano, transmite aos mortais 
por meio de ritos (entre os quais sobressai o sacrifício) algo da estabili­
dade do sagrado. No sacrif ício, pela autoprivação daquilo que se oferece 
à Divindade, cria-se um espaço, um vácuo, no qual a Divindade se pode 
fazer presente e o homem adquire a paz e a segurança do sagrado em 
meio ao caos e à insegurança de sua vida. 

(20) Sobre este c o n c e i t o c f . Francisco T A B O R D A , o b . c i t . na n o t a 8, 57 -90 . 
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o sagrado é, pois, de ordem cósmica, É expressão do homem que 
"sente o desejo de dar ao mundo uma estabilidade, sonha com ela, mas 
se sente impotente em si mesmo de consegui- la"^ ' . Tudo quanto per­
tence ao âmbito do sagrado (templo, festas, sacrifícios, sacerdotes) tem 
por função garantir essa ordem cósmica que é confundida com a própria 
ordem pol í t ica. A ordem vigente é do âmbito do sagrado. A função so­
cial do sacerdote e de seus atos cúlticos é, pois, francamente conserva­
dora. Semelhantemente o sacrif ício, restaurando a ordem cósmica, ga­
rante-a, dá-lhe consistência e conserva assim também a ordem pol í t ica. 

Se a dicotomia sagrado-profano traz consigo a absolutização da 
ordem vigente (cósmico-político-religiosa) identificada com a ordem di ­
vina, nada mais natural que tenha sido posta em xeque pela práxis de 
Jesus. Sua práxis, expressa na pregação e presentificação do Reino, rela-
tivizava tudo que não fosse o Pai e, por isso, era para o judeu blasfêmia 
(relativizava a Lei) e pôde ser apresentada aos romanos como sí/òi/^ríão 
(relativizava o poder). Ora, blasfêmia e subversão foram as causas da 
morte de Jesus. No momento em que Deus era posto no centro, um 
Deus que é "abbá" , amor, o homem se torna livre dos ídolos (= Lei, 
poder) e, portanto, "Senhor do sábado", acima das instituições e da or­
dem vigente. Então o "sagrado" é o homem, a vida do homem. Mas o 
homem é histórico, mutável. Daí se segue que não há uma ordem cósmi­
co-político-religiosa a ser conservada, mas há uma ordem a ser sempre 
de novo criada, segundo as necessidades do homem. Não há ordem ab­
soluta: o único absoluto é o Pai e, portanto, o amor aos irmãos. 

Com isso Cristo se tornou o fim de todo sacerdócio e de todo sa­
cr i f íc io. De fa to , se Deus é o único absoluto, não há mais necessidade 
de quem garanta uma ordem " x " : a ordem é relativa, é histórica, é tare­
fa do homem. Sendo assim, tem fim o sacerdócio e sua ação máxima, os 
sacrifícios. 

Mas, na medida em que essa ordem relativa, histórica, é tarefa do 
homem, tarefa a que o homem é chamado por Deus, Cristo é a realiza­
ção do sacerdócio e do sacrif ício, enquanto medeia entre Deus e o ho­
mem, indica ao homem a ordem querida por Deus (que é que o homem 
viva), instaura o homem em sua condição originária de senhor da cria­
ção, irmão do out ro homem. Mas, como essa ordem querida por Deus é 
uma ordem entregue às mãos do homem, abole o sacerdócio e o sacrifí­
c io, porque a ordem já não é pré-fixada na eternidade, mas deve ser des­
coberta e criada pelo homem ao embate dos acontecimentos. 

(21) Jean C O L S O N , Os min is té r ios eclesiásticos e o sagrado, e m : C o n c i l i u m 80 
(1972) 1 2 9 0 - 1 2 9 9 ; c i t . : 1290 . Cf . Mi rcea E L I A D E , Traité d'histoire desreli-
gions, Payot , Paris 1 9 6 8 ; I D . , Das Heilige und das Profane, R o w o h l t , Hambur ­
go 1957 . 



o que fo i d i to em termos de "manutenção da ordem sagrada", 
poderia também ser d i to em termos de imediatidade de Deus no Espírito^ 
Santo. Sacerdócio e sacrifício têm a função de mediar entre Deus e os 
liomens e vice-versa. Ora, a distância entre Deuse o homem fo i destruí­
da por Cristo ao nos dar seu Espír i to, pelo qual vivemos na imediatida­
de de Deus: por ele temos constantemente acesso ao Pai, chamamos 
" a b b á " , somos "ensinados por Deus" (cf. Jo 6, 45 ; 1 Jo 2, 27 ; 1 Co 2, 
13; 1 Co 14, 24s). A imediatidade de Deus torna dispensáveis sacerdó­
cio e sacrif ício {fim do sacerdócio e do sacrifício) e Cristo é assim o úni­
co sacerdote (realização do sacerdócio) e sua vida, morte e ressurreição, 
o único sacrifício (realização do sacri f íc io), pois Cristo, sua pessoa, com 
sua vida, morte e ressurreição, nos possibilitou o acesso constante e de­
f in i t ivo a Deus. 

A palavra " f i m " em português pode designar o f inal (ali onde al­
go acaba) e a meta (lá para onde algo se dirige e, porque se dirige para 
lá, lá acaba). Assim na expressão "Cristo é o f i m do sacerdócio", "Cristo 
é o f im dos sacri f ícios", deve-se entender a palavra " f i m " no duplo sen­
t ido possível: com Cristo acabam o sacerdócio e os sacrifícios, porque 
ele realiza a intenção mais profunda do sacerdócio e dos sacrifícios, de 
maneira definit iva e irrevogável ( = escatológica). Nesse sentido se pode­
ria dizer que Cristo é sacerdote e anti-sacerdote, e sua morte (vista des­
de a ressurreição e a partir de sua v ida: portanto seu mistério pascal) é 
sacrifício e anti-sacrif ício. Isso é imensamente d i f í c i l de ser aceito pelo 
homem, porque é a renúncia aos mecanismos sociais e psicológicos de 
segurança que o âmbito do religioso oferece. Por isso o homem é sem­
pre tentado a recuperar o sacerdócio e o sacrif ício^^. 

Nessa tentação não caiu o NT. Mesmo em Hb, onde as categorias 
de sacerdote e de sacrifício são centrais, entendem-se não em termos r i ­
tuais, mas existenciais (isto é: como anti-sacerdócio e anti-sacrif ício). 
Jesus não chega a ser sacerdote por estar separado dos demais, mas ao 
contrário fazendo-se semelhante aos que sofrem (cf. Hb 2, 17-18). Jesus 
não se torna sacerdote por rituais sagrados (como nas religiões), mas por 
sua própria existência histórica, por seus sofrimentos (cf. Hb 5, 1-10). O 
sacerdócio de Jesus é sua práxis de entrega ao Pai e aos irmãos. O exer­
cício do sacerdócio de Jesus (seu sacrifício) também não fo i a prática 
de ritos sagrados, mas sua existência entregue à morte por fidelidade a 
Deus e aos homens. Não há distância entre sacerdote e v í t ima como no 
culto r i tual : Cristo ofereceu-se a si mesmo (cf. Hb 9, 14.25). E isso cul­
minou na sua morte que, por ser um fato histórico (e não um ato cul­
tuai) , é irrepetível (cf. Hb 9, 12). E mais: essa morte é profana ("fora da 

(22) Cf. Louis-Mar ie C H A U V E T , La d i m e n s i o n sacr i f ic ie l le de l 'euchar is t le , e m : La 
Maison-Dieu 123 (1975) 4 7 - 7 8 ; a q u i : 66 . 
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p o r t a " Hb 13, 12, ignomínia Hb 13, 13). Sacrif ício é agora outra coisa 
que era no l iorizonte religioso da separação entre sagrado e p r o f a n o " . O 
sacrifício é a vida de quem sai ao encontro de Jesus " fo ra do acampa-
nhamento, carregando sua humilhação" (Hb 13, 13). Ou seja:a v idade 
quem se solidariza com o pobre, põe-se à margem com ele (" fora do 
acampamento") e assim se identif ica com Jesus ("carregando sua humi­
lhação" de "crucif icado pela injust iça"). Por isso vale a admoestação da 
Epístola aos Hebreus: "Não vos esqueçais da beneficiência ( = prática do 
bem) e da comunhão, porque tais são os sacrifícios que agradam a Deus" 
(Hb 13, 16). 

No seguimento de Jesus, reconhecendo a presença do Senhor no 
pobre, é como a Igreja é um corpo sacerdotal (cf. 1 Pe 2, 9 ; A p 1, 6; 5, 
10; 20, 6) e oferece seu sacrifício que é idêntico a seu ser comunhãp e 
presença de Cristo. Os três elementos são inseparáveis na vida da Igreja, 
no ser Igreja. Ora, comunhão, presença, sacrif ício são as características 
fundamentais da eucaristia. O ser da igreja nos remete assim à celebra­
ção eucarística, como celebração do ser da igreja. A Igreja faz a eucaris­
t ia. 

2. A E U C A R I S T I A , S A C R A M E N T O D A I N T E R C O M U N H A O 

S O L I D A R I A 

O que se celebra na eucaristia é o ser Igreja, com tudo o que isto 
significa. Como a Igreja pertence intrinsecamente ao mistério pascal de 
Cristo, o momento em que ela se visibil iza, celebrando o ser igreja, só 
pode ser um momento de recordação (memória no sentido for te, b íb l i ­
co) do mistério pascal de Cristo. Pertencendo intrinsecamente ao misté­
rio pascal, a igreja é, pela ação do Espír i to Santo, presença do Senhor 
Ressuscitado. Quando celebra seu ser Igreja, o Senhor é celebrado como 
presente. É o Senhor Ressuscitado, vivo, com toda sua história e conse­
qüentemente com seu mistério pascal que é celebrado. Como o mistério 
pascal pode ser apreendido sob a categoria de sacrif ício (o sacrifício his­
tór ico que é a vida, morte, ressurreição de Jesus), o Cristo está presente 
com seu sacrif ício. 

A eucaristia é sacramento. Para compreendê-la é, pois, necessário 
partir do sinal sensível que a const i tu i , do gesto simbólico que nos abre 
ao mistério, da expressão significativa do conteúdo dessa celebração. 
Ora, a expressão significativa da eucaristia (e, portanto, do ser Igreja) é 
a refeição festiva do pão e do vinho em memória do mistério pascal de 
Cristo. Comece-se, pois, analisando que força simbólica tem o gesto de 
uma refeição festiva. 

(23) Cf. José Mar ia CAST\LLO, Símbolos de Libertad. Teologia de los sacramen­
tos, S igueme, Salamanca 1 9 8 1 , 2? ed . , 70 -77 . 
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2.1 A refeição, expressão significativa de intercomunhão 

A expressão significativa num sacramento é sempre um gesto de 
ressonâncias antropológicas profundas, com raízes em algo assim como 
um "inconsciente co le t ivo" da humanidade. Daí a necessidade de anali­
sar o sentido antropológico de uma refeição, especialmente quando é 
festiva. Mas ao mesmo tempo o gesto simbólico se cristaliza afetivamen­
te pelo peso de uma tradição. Daí ser preciso considerar o sentido de 
refeição, de pão e de vinho no Ant igo Testamento e o uso que deles fez 
Jesus^". 

2.1.1 A refeição é um ato comunitário (antropologicamente) 

A fome e a sede são dados antropológicos básicos, formas funda­
mentais de necessidade humana. Mas à primeira vista nisso o homem 
não se distingue do animal. O t íp ico na fome e na sede do homem é 
que à diferença do animal ele se sacia comunitariamente. A refeição, no 
sentido próprio da palavra, é antropologicamente mais que um saciar-se 
no nível da necessidade básica de refazer as energias. A refeição para o 
homem é também um momento de convivência, de part i lha. As galinhas 
num galinheiro comem juntas, porque estão juntas, mas comem defen­
dendo-se uma das outras para garantir seu al imento; os homens, mesmo 
quando poderiam estar só, procuram o semelhante, o amigo, para com­
partilhar o momento da refeição. Não é a forma t íp ica de alimentar-se 
do homem comer às pressas um cachorro quente, de preferência longe 
dos outros que estão se alimentando na mesma lanchonete. É uma ano­
malia e desumanização da sociedade industrializada que isso tenha que 
acontecer assim. O tipicamente humano na refeição é sentar-se com ou­
tros à mesa e compart i lhar jun to com o alimento também as alegrias e 
preocupações. Sentar-se com os amigos e familiares, que já compart i ­
lham a mesma vida, que já são próximos no dia-a-dia. 

Fenomenologicamente se poderia descobrir numa refeição (prin­
cipalmente numa refeição festiva) diversas dimensões, conforme o pon­
t o de vista, sob o qual se analisa a mesma. 

Desde o ponto de vista da comunidade que participa da refeição 
esta exprime a existência de comunidade entre os que dela part icipam, 
e cria ou intensifica sempre de novo os vínculos de união entre os parti­
cipantes. Do ponto de vista da relação entre os participantes, podem-se 
distinguir duas dimensões: uma que poderia ser chamada vertical entre 
cada comensal e aquele que os convidou;outra que se poderia chamar 

(24) E m t o d a esta segunda par te d o a r t igo sou m u i t o devedor a meu fa lec ido mes­
t re , Pe. O t t o S e m m e i r o t h S.J. ( F r a n k f u r t , A l e m a n h a ) , cujas aulas sobre o Sa­
c ramen to da Eucar is t ia recordo e m alguns t rechos d o que se segue. 
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horizontal: a ceia em comum não só estabelece comunhão com quem 
convidou, mas também se instaura comunhão entre os participantes. Do 
ponto de vista da história dos participantes, pode-se notar que uma ceia 
em comum tem suas raízes no passado: sempre tem referência a um en­
contro no passado, pelo menos entre cada conviva e o anf i t r ião; mas 
também é uma promessa de futuro, pois a refeição tomada em comum 
expressa o desejo de continuar e aprofundar a relação existente ou de 
permanecer unido. 

Esses diversos aspectos não devem ser considerados isoladamente: 
assim a dimensão vertical fundamenta a horizontal (entramos em comu­
nhão com os comensais, porque alguém convidou a todos nós), a hori-
rizontal expressa a vertical (se estamos unidos com quem nos convidou, 
procuraremos estabelecer unidade também com os outros convidados, 
já por deferência para com quem convida). Igualmente as raízes no pas­
sado são promessa de fu tu ro (o fato de termos sido convidados por nos­
sas relações passadas nos obriga a manter essa relação mais estreita para 
o fu tu ro ) , e o fu tu ro por sua vez está em germe no passado. 

Num mundo em que mais de 460 milhões de pessoas passam fo­
me, não têm o básico para alimentar-se, - e tal é o mundo em que vive­
mos — , acentua-se de modo novo um sentido que sempre teve a refei­
ções em comum: compartilha-se entre amigos o que é fonte de vida. 
Nesa circunstância só podemos fazê-lo com um duplo sentimento: por 
um lado, de gratidão por termos o que comer, quando tantos não têm 
nem o suficiente para sobreviver; por out ro lado, de má consciência (e, 
por tanto, pedindo perdão aos que passam fome) por estarmos comen­
do, quando às vezes os mesmos que produziram estes alimentos, não 
têm o suficiente para saciar-se^^. 

O alimento é fonte de vida e provém da vida. Tudo quanto come­
mos (ou praticamente tudo , se se considera o sal e alguns produtos sin­
tét icos), provém da vida. É alguma vida que fo i morta para que vivêsse­
mos, ou porque comemos um animal ou um vegetal que precisou ser 
morto para ser consumido por nós, ou porque comemos produtos que 
sustentariam algum ser vivo (p. ex.: o ovo que continha em potencial 
um ser v ivo; o leite que alimentaria um animal jovem; o arroz que era 
semente de nova vida). Desta forma sempre nos nutr imos da vida de ou­
tros. Mas isso se torna dramático só em nosso mundo, onde o trabalho 
que produz nosso al imento, é um trabalho alienado. O trabalhador ex­
plorado deixa sua vida naquele produto que chega a nossas mesas. Um 
pouco do salário que ele devia receber, um pouco do parco alimento 
que seus f i lhos deveriam consumir, está sobre nossas mesas, para que pa-

(25) Para o que se segue, cf . Ph i l ippe R O U I L L A R D , Da f o m e dos homens à euca­
r ist ia c r is tã , e m : Vida Pastoral 2 4 ( 1 9 8 3 / n . 113) 3 3 - 3 6 . 
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guemos mais barato pelo al imento e para que os produtores tenham seu 
lucro. Sustentamo-nos à custa da vida dos outros, pelo sacrif ício de suas 
vidas. 

Descendo agora a alimentos concretos, encontramos na Bacia Me­
diterrânea o pão e o vinho como os alimentos básicos do homem. A m ­
bos requerem também seu trabalho, desde o plantio até o produto f inal . 
Nestes alimentos está presente o homem como transformador da natu­
reza com sua ação e sua reflexão. Por esta ele procura descobrir como 
produzir melhor tr igo, pão mais gostoso, uva de melhor qualidade, v i­
nho de primeira. Pela ação ele efetiva suas descobertas, testa-as, consoli­
da-as. 

Cada pedaço de pão, cada gole de vinho têm, portanto, sua histó­
ria, uma história que é ao mesmo tempo história do homem e está aber­
ta ao simbolismo. E essa história é uma história de morte e ressurreição: 
o grão de tr igo, a semente de uva é lançada à terra e morre, para daí sair 
vida multipl icada. O tr igo é mo ído , a uva amassada para que possam 
produzir o pão e o vinho. O pão passa ainda pelo fogo. É novamente 
presença de morte, de destruição, para daí surgir vida. Mas essa "histó­
r i a " do pão e do vinho ainda não é a verdadeira história de morte e vida 
que está por detrás desses alimentos. Essa é a história do homem que os 
produz: primeiro e abstratamente, por todo o esforço humano, por to­
do o suor que exigem as diversas etapas da preparação do pão e do vi­
nho; depois, porque no mundo concreto em que vivemos, o trabalho 
não reverte em pleno benefício de quem realiza, é trabalho alienado, 
cujo f ru to pertence a outros que não o trabalhador que sua na lavoura, 
no moinho, na padaria, no largar, na adega... 

Dentro da cultura mediterrânea o pão tornou-se alimento-sfmbo-
lo, de tal forma que ainda para nós são correntes expressões como "ga­
nhar o pão" , significando ganhar seu sustento. O vinho, por sua vez, na 
mesma cultura, é símbolo de alegria, daquela alegria que chega a extra­
vasar em embriagues. O vinho estimula o ânimo abatido, ajuda a alegria. 
Sua cor vermelha, por vezes, lembra o sangue e a vida. 

Na mesma cultura mediterrânea, pão e vinho são muitas vezes as­
sociados, pela riqueza de seus significados. " O pão é um alimento mate­
rial, que assegura a existência, como o vinho é uma bebida espiritual, 
que impele à ação e a ultrapassar os limites da existência cotidiana. O 
pão é assimilado e transformado no corpo do homem, como o vinho 
tem a potência de transformar o homem, de fazê-lo tornar-se o u t r o " ^ * . 

Toda essa riqueza antropológica da refeição e, na cultura mediter-

(26) I D . , ib . 35 . 
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rânea, do pão e do vinho explica, perfeitamente, como na Bíblia aquela 
e estes apareçam com força simbólica. 

2.1.2 Significado simbólico da refeição e do alimento na Bíbl ia 

Freqüentemente o Ant igo Testamento atesta o uso de sacrifícios 
aos quais estava ligado o consumo de uma parte ou de toda a carne sacri­
ficada. O comer em comum o alimento sacrificado significa a comunhão 
com Javé a quem aquele alimento havia sido entregue, e a comunhão 
com o povo, segundo o sentido de cada sacrif ício. A refeição simbólica 
fundamental era a ceia pascal, onde o povo se sentia como povo, ligado 
a suas origens na libertação do Egito e, ao mesmo tempo, unido a Javé 
que os libertara e dera início ao povo da aliança. 

O pão e o vinho, considerados juntos, são vistos como alimento 
que sustenta a vida de quem os recebe, bens de primeira necessidade (cf. 
Dt 9, 14 33, 28) , nomeados na bênção dos Patriarcas (cf. Gn 49, 1.1-12. 
20.26). Como expressão da bênção de Deus gozam de valor religioso 
(Melquisedeque: cf. Gn 14, 18; pães da proposição: cf. Ex 25, 30). To­
mados separadamente, o vinho dá caráter festivo à ceia (especialmente 
o terceiro cálice da ceia pascal); o pão é o al imento essencial a ser dividi­
do com os esfaimados (cf. Jr 16, 7 etc.)^ ' ' . 

Quando nasce no povo a esperança escatológica, a promessa de 
fu turo aparece espontaneamente na forma de uma refeição festiva, um 
banquete (cf. Is 55, 1-3). Também as delícias da Sabedoria divina são 
comparadas com um banquete, em que justamente o pão e o vinho são 
mencionados (cf. Pr 9, 1-6). 

2.1.3 As refeições de Jesus, f igura e antecipação do Reino 

Com sua pregação do Reino Jesus não d iz apenas algo para o fu­
tu ro , mas em sua pessoa o Reino está presente, já irrompeu na histó­
ria. Jesus concretiza essa "no t íc ia b o a " ( = Evangelho) em suas refeições 
Ele apresenta o Reino fu turo sob a metáfora do banquete, onde domi­
nam o convívio fraterno e a alegria (cf. Mt 8, 11-12), mas já suas refei­
ções antecipam esse banquete, mostram no gesto simbólico que Deus já 
começa a estabelecer o Reino. 

Encontram-se nos Evangelhos inúmeras referências à refeição de 
Jesus: com pecadores (Mateus/Levi: Mc 2, 15//s; Zaqueu: Lc 19, 5s; a 
pecadora na refeição: Lc 7, 36-50; menção genérica: Lc 15, 2 ) ; mul t ip l i ­
cação dos pães (cf. Mc 6, 30-44//s Mc 8, 1-10//Mt); com o fariseu (cf. 
Lc 7, 36-50); com Marta e Maria (cf. Lc 10, 38-42); refeições diárias (cf. 

(27) Cf. Lou is L I G I E R , IIsacramento delCEucarístia, P U G , R o m a 1 9 7 4 , 84-85 . 
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Jo 4 , 31.33; cf. 4, 7 ) ; a ceia escatológica das parábolas (cf. Mt 22, 1-14 
e t c ) . 

Isso permite dizer que é t í p i co de Jesus que ele coma e não jejue, 
merecendo por isso a reprimenda dos fariseus (cf. Mc 2, 18) e até o 
apodo de "g lu tão" (cf. Mt 11 ,19) . Ele celebra festas na alegria (cf. Jo 2. 
1-11). E essa sua atitude significa a presença da salvação. Se o Reino es­
tá presente, se Deus é misericórdia, por que não alegrar-se? Mas é princi­
palmente nas refeições de Jesus que mais escandalizam, onde Jesus tor­
na mais clara a presença do Reino: em suas refeições com publicanos e 
pecadores. Partilhar a mesa com tais pessoas significa igualar-se a elas, 
solidarizar-se com os úl t imos da sociedade, desprezados em nome de 
Deus. Nas refeições com os pecadores Jesus mostra a misericórdia de 
Deus, o amor preferencial aos marginalizados e, com isso, mostra o Reino 
presente, pois nessas refeições se estabelece fraternidade com os tidos 
por indignos. É presença e antecipação da festa messiânica. 

É dentro desse contexto geral das refeições de Jesus que se deve 
colocar a úl t ima ceia. Por este contexto todo a úl t ima ceia estava aberta 
para a eucaristia que resumia toda a vida e missão de Jesus. Nela "a 
mensagem silenciosa das refeições de sua vida públ ica"^* se torna pala­
vra: Jesus veio estabelecer a aliança entre Deus e os homens. A úl t ima 
ceia é apenas o ponto culminante de todas essas refeições, a concentra­
ção e densificação dessa práxis de Jesus, de solidariedade com os úl t i ­
mos para a partir deles criar comunhão entre os homens. 

A partir dessa importância das refeições, não é de estranhar que a 
experiência pascal dos discípulos estivesse ligada a refeições (cf. Lc 24, 
30.35. 41-42 ; Jo 21,12-13; A t 1,4; 1 0 , 4 1 : "nós que comemos e bebe­
mos com ele") . 

2.1.4 A eucaristia, refeição rememorativa 

Com tudo isso o gesto simbólico de tomar refeição de pão e vi­
nho assume uma densidade toda especial para a comunidade cristã. Mas 
ainda não está d i to tudo sobre a expressão significativa " refe ição" , pois 
antropológica e culturalmente podem distinguir-se muitos t ipos de refei­
ção: há banquetes festivos, banquetes nupciais, banquetes fúnebras; há 
ceias de confraternização e ceias comemorativas; há almoços de traba­
lho e almoços festivos. E assim se poderiam enumerar t ipos e mais t ipos 
de refeição. De que espécie é a eucaristia, desde o ponto de vista antro-
pológico-cultural? 

Sua classificação certamente não coincidirá com a da últ ima ceia 

(28) E. J . K l L M A R T I N , A ú l t i m a ceia e as pr ime i ras eucarist ias da Igreja, em Con­
cilium 10 (1968) 3 0 - 4 0 (c i tação: 3 1 ; de res to : cf . 30 -31 e 3 6 - 3 7 ) . 
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que f o i , por um lado, ceia de despedida, por ou t ro , ceia de instituição. 
Ora, ambas em sua espécie são únicas e irrepetíveis. A últ ima ceia fo i 
também — pelo menos possivelmente — ceia pascal^'. Mas a refeição 
que consti tui o gesto simbólico básico da eucaristia, não é uma ceia pas­
cal, pois essa só seria repetível uma vez ao ano. A lém de que Jesus não 
mandou repetir a ceia pascal, mas sua ação eucarística na ceia (cf. Lc 
22, 1 9 / / 1 Co 1 1 , 2 4 . 2 5 ) 3 0 . 

Que espécie de refeição é então a eucaristia? Qual a expressão sig­
nificativa nesse sacramento? Ela é uma ceia rememorativa. A eucaristia 
é memorial na ceia. Memorial no sentido pleno, bíbl ico de memória: 
não apenas recordar mentalmente, mas tornar o passado presente como 
desafio para o fu turo . Um memorial que é um "recordar-se" da parte de 
Deus e, portanto, renovar a história da salvação. O conteúdo do memo­
rial é a pessoa de Cristo (não apenas sua morte) , mas visto a partir de 
sua morte em que culmina sua vida e que é confirmada pela ressurreição 
e glorificação. Por esse memorial . Cristo se faz presente, mas não sem 
sua história, desafiando o cristão à mesma práxis l ibertadora, já que Ele, 
Cristo, há de vir no fu turo . Por essa memória de Cristo a ceia eucarística 
se torna a refeição quot idiana, em continuidade com as refeições diárias 
de Jesus com os apóstolos, e, no entanto, ceia pascal, porque memorial 
do mistério pascal de Cristo. 

De fa to , não fora memorial de Cristo, uma refeição poderia, sim, 
expressar intercomunhão, mas não aquela intercomunhão qualif icada, 
própria à Igreja como comunidade daqueles que, crendo no Ressuscita­
do, constituem seu corpo, presença sua "até a consumação dos séculos" 
(cf. Mt 28, 20) . 

2.2 " U b i Ecciesia, ibí Christus" — presença real e comunidade reunida 

A presença real eucarística não pode ser vista isolada da presença 
de Cristo na Igreja (cf. acima 1.2.2) e das diversas manifestações desta 
presença. Vale aqui o axioma " u b i Ecciesia, ibi Christus" (onde a Igreja, 
aí está Cristo). Por sua vez a presença real eucarística deve ser vista em 

(29) João não fa la de ceia pascal e dá antes a impressão de se t ra ta r de o u t r a ceia 
(Jesus mor re na hora de imo la r os corde i ros pascais, o que sugere que sua 
m o r t e acontece antes d o t e m p o de celebrar a ceia pascal; os sacerdotes não 
querem subir ao p r e t ó r i o para não se t o r n a r e m i m p u r o s e assim imped idos de 
celebrar a ceia pascal). Os s inó t icos fa lam c laramente que se t ra ta de u m a ceia 
pascal e i Co 5, 7 dá a entender o mesmo. Para a discussão d o assunto, cf . a 
ob ra clássica de J o a c h i m J E R E M I A S , D/e Abendmahisworte Jesus, Vanden-
hoek u. R u p r e c h t , G ò t t i n g e n 1 9 6 7 , 4? ed. . 

(30) Cf. Heinz S C H U R M A N N , Die Gestald der u rch r i s t i i chen Euchar is t ie fe ier , e m : 
Heinz S C H U R M A N N , Ursprung und Gestait, Pa tmos, Düsseldor f 1 9 7 0 , 77-
9 9 ; a q u i : 8 4 . 
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relação à expressão significativa da eucaristia, pois o sacramento causa o 
que significa ou significando causa. A expressão significativa nos deve, 
pois, dizer algo sobre a própria presença real eucarística. 

O primeiro a ser analisado é o próprio conceito de presença para 
depois se entender o sentido da presença real e suas conseqüências para 
a comunhão sacramentai. 

2.2.1 Femonologia da presença 

Presença é um termo ambíguo. Pode ser aplicado a todas as d i ­
mensões do homem e falar-se em presença corporal, cognitiva, social, 
histórica, espiritual etc. O que é propriamente presença? 

Em primeiro lugar, presença não é mero estar aí. Não significa pri­
meiramente a coexistência física de dois corpos em espaços contíguos. 
Posso estar fisicamente mui to perto de alguém e, no entanto, estar longe, 
ausente. Se a presença fosse em primeiro lugar um fenômeno f ís ico, a 
presença mais densa seria a presença mútua entre as pessoas que lotam o 
ônibus nas horas de trânsito mais intenso. E não é. A í justamente é on­
de há menos presença no sentido profundo da palavra. Um está ao lado 
do out ro , quase corpo a corpo com o ou t ro , e, no entanto, bem distante 
daquele que está a seu lado. 

Presença, no seu sentido antropológico, não é estar jun to ao ou­
t ro , mas estar para o outro. Nesse sentido posso estar fisicamente dis­
tante do outro e, no entanto, o out ro me é presente pela recordação, 
pelo pensamento, por algum objeto que o recorda (objeto que - dir ia L. 
Boff — se torna "sacramento" do o u t r o ) ^ ' . A presença espaço-temporal 
de dois seres é importante apenas como expressão de uma presença a ní­
vel mais profundo, especificamente humano. A presença espaço-tempo­
ral vale enquanto é expressão do ser um para o out ro , do estar um para 
o outro. O significado originário da palavra "presença" não é a presença 
física, mas a presença por amor, em espír i to, no conhecimento, na 
ação... Tal modo de falar em presença não é simplesmente metafórico e 
secundário; é o modo verdadeiro e real de estar presente. 

Por out ro lado, o corpo não é alheio à presença de alguém. Que é 
o corpo? Por uma parte, é um objeto que pode ser manipulado como 
qualquer coisa material. Por outra parte, o corpo somos nós mesmos. 
Não dizemos: " o corpo dorme, o corpo sente dor, o corpo respira...", 
mas: " E u durmo, sinto dor, respiro". O corpo não se caracteriza só a 
partir do mundo, É um objeto particular do mundo material, mas é ao 
mesmo tempo a inferioridade do mundo material. Luz, água, terra, en-

(31) Cf. Leonardo B O F F , Minima Sacramenta/ia. Os sacramentos da vida e a vida 
dos sacramentos. Ensaio de Teologia Narrativa, Vozes, Pet rópo l is 1975 . 
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f i m a realidade material é constitutiva do corpo. Mas corpo é mais que 
isso: é ver, ouvir, sentir, comer, jejuar... Assim vale dizer tanto que o 
corpo é uma realidade do mundo material, como que o corpo somos 
nós mesmos. Todos os nossos atos, mesmo os mais espirituais e sublimes 
(o pensamento, a oração, a adoração), acontecem mediados pelo corpo. 
Também nossa relação para com os outros e para com Deusé mediada 
pelo corpo, da mesma forma que nosso pecado (até o de pensamento!) 
é mediado pelo corpo^^. Desta forma se poderia resumir: " o corpo é no 
homem uma relação pessoal a este mundo, expressiva do homem en­
quanto todo homem é sujei to"^^. 

Enquanto o corpo é um objeto deste mundo, um objeto material, 
manipulável, ele l imita nossa presença. Mas enquanto o homem se doa 
ao outro e quanto mais ele partilha sua vida com o out ro , tanto mais ele 
faz do mundo inteiro seu corpo. As coisas, as ações, cujo f ru to perma­
nece, o tornam presente, pois ele as tornou parte de si pela doação de si 
que fez através delas. 

2.2.2 A eucaristia, presença sacramentai de Cristo 

A partir do que foi d i to sobre o corpo e a presença, é que se pode 
entender mais profundamente o que significa que a Igreja é o corpo de 
Cristo. Através dela se faz presente na visibilidade histórica a autocomu-
nicação de Deus aos homens em Cristo. Deus a tornou parte do mistério 
pascal de Cristo pela manifestação do Senhor Ressuscitado e pela doa­
ção do Espír i to. Ela é sacramento da presença do Senhor (cf. acima 1.2. 
2) . 

Quando a Igreja se reúne em nome de Cristo (cf. Mt 18, 20) , essa 
presença do Senhor adquire nova densidade visível. Densidade que não 
é criada pelo homem, membro da Igreja, que resolve reunir-se, mas por 
Cristo que se expressa e expressa o mistério de Deus ao mundo por esta 
comunidade que reunida proclama sua vi tór ia sobre a morte. É Cristo 
que cria a Igreja como forma de presença, assim como ele a cr iou, dando-
se a reconhecer ressuscitado aos primeiros discípulos. E não o homem 
saudosamente volta o pensamento a um ausente (como no fã-clube de 
EIvis Presley). 

Na celebração eucarística a visibilidade da Igreja, como comuni­
dade rememorativa, atinge seu ponto máximo, pois o central da celebra­
ção é a memória (no sentido bíbl ico) de Cristo com aquilo que em sua 

(32) Cf. Peter H Ü N E R M A N N , Wort-Sakrament-Kult, Nachsch r i f t der Vor lesung , 
Müns te r , Sommersemester 1979 , 175 -177 . 

(33) G. M A R T E L E T , I den t i t é d u message évangel ique et changement dans les ex-
pressions doc t r ina les . Réssurrect ion et Euchar is t ie , em:/V/?777 9 8 (1976) 769-
7 8 3 ; c i t . : 7 7 9 . 
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vida é o mais central (o mistério pascal) e num gesto t íp ico de Jesus (a 
partilha do pão como expressão da presença do Reino e assim como ex­
pressão da própria doação de Jesus aos homens). E tudo isso numa cele­
bração que é ação de graças ( = eucaristia), proclamando que o ser Igreja 
é totalmente dom de Deus. 

No centro dessa refeição festiva estão o pão e o vinho iluminados 
pela palavra de Jesus e pela ação de Deus. Pão e vinho são o centro cor-
póreo dessa celebração; sobre eles se f ixa a memória de Jesus Cristo, de 
suas refeições (especialmente da ú l t ima) , de sua morte e ressurreição. 
Pela força das palavras pão e vinho são o lugar em que se condensa a 
presença do Ressuscitado na Igreja. 

De fato, as palavras da instituição da eucaristia, desde o NT, fo­
ram interpretadas no sentido de identidade: o pão é o corpo de Cristo; o 
vinho é seu sangue. Da própria narração não se pode deduzir mui to , por­
que provavelmente o hebraico ou aramaico não usaram a cópula " é " . 
Mas em compensação possuímos um comentário de primeira mão, fei to 
por Paulo. Em 1 Co 10, 14-22 o " é " da instituição da eucaristia é inter­
pretado com o conceito de " k o i n o n í a " (comunhão, participação que 
chega até à fusão, cf. 1 Co 6, 16). Se a participação na eucaristia tem 
como efeito a " k o i n o n í a " , alimentar-se com aquele pão é " fundi r -se" 
com Cristo. O pão é Cristo para nós, entregando-se a nós, presente a 
nós. E em 1 Co 1 1 , 27 Paulo estabelece um paralelismo sinonímico en­
tre pão e corpo, cálice e sangue. Pão é sinônimo de corpo; cálice, sinôni­
mo de sangue. 

O pão é o corpo de Cristo, porque expressão do Ressuscitado. O 
corpo é no homem a relação pessoal a este mundo, como expressão de 
si. Para pensar a presença eucarística como corpo de Cristo é preciso 
compreender "como, na Ressurreição, o Cristo passa de uma inteira de­
pendência com relação ao mundo, em sua morte, a um total dominação 
deste mundo, onde se exprjme, de maneira estritamente pessoal, sua 
glória revelada de Senhor"^'*. A presença eucarística é um caso particu­
lar da presença do Ressuscitado. Na eucaristia Cristo antecipa sobre o 
pão e o vinho "a conversão do universo na verdade de seu corpo"^^ , co­
mo fará com todo o universo na Parusia. " A eucaristia aparece, pois, co­
mo a antecipação sacramentai do mundo da Parusia"^*. " A presença 
real no mistério eucarístico nos aparece, desde logo, como uma presen­
ça de Cristo por domín io pessoal do mundo. [ . . . ] Atra indo a si, em 
segredo, elementos do mundo para que se tornem e permaneçam a ex-

(34) I D . , i b . , 7 8 1 . 
(35) I D . , ib . , 7 8 2 . 
(36) I D . , ib. . 
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pressão pessoal e viva de sua morte indissociável a sua Ressurreição, 
Cristo faz deles [ desses elementos ] , com toda verdade, seu corpo"^'^. 

O pão e o vinho tornam-se, pois, pela ação de Cristo na Igreja e 
através da Igreja, meio de expressão do Ressuscitado, como, aliás, a ex­
pressão significativa " refe ição" , dentro da qual é preciso localizar o pão 
e o v inho, diz tudo o que Jesus fo i e é (cf. acima 2.1.1). Também a Igre­
ja é o corpo de Cristo, seu meio de expressão necessário por ser uma di ­
mensão intrínseca da Ressurreição. Mas a Igreja é santa e pecadora e, 
portanto, é o corpo de Cristo em diferença. É o corpo de Cristo, sendo o 
out ro do Ressuscitado (cf. acima 1.2.2). O pão, como realidade inerte, 
não põe óbice a tornar-se corpo de Cristo, não faz obstáculos a que se 
torne corpo do Ressuscitado. Nesse sentido a identidade é mais plena 
que na Igreja, mas nunca se pode esquecer que só por meio da Igreja e 
não sem ela o pão se torna corpo de Cristo. A presença de Cristo na eu­
caristia é, assim, um caso da presença de Cristo na Igreja, embora seja o 
caso de identidade mais plena. É o que é expresso tradicionalmente, di­
zendo que a presença eucarística é substancial, em contraposição a ou­
tras formas de presença, ditas dinâmicas. 

O que é d i to do pão, vale também do vinho. Só que o vinho, pela 
força da expressão significativa "v inho tomado numa refeição", acen­
tua out ro aspecto e completa assim a expressão significativa "pão repar­
t ido numa refeição". O vinho anima, faz sair de si, dá vida a quem o be­
be. Correspondentemente o sangue significa no mundo bíbl ico a vida. 
Por isso mesmo, era proibido tomar o sangue ou comer carnes que deti-
vessem o sangue ( = animais sufocados), porque a vida pertence a Deus 
e o homem não pode fazer sua, como faria alimentando-se de sangue. O 
sangue-vinho na eucaristia completa o sentido da presença de Cristo, 
acentuando que é sua vida que nos al imenta, que é ele vivo presente en­
tre nós. 

2.2.3 Presença real e manducação espiritual 

A presença real de Cristo na eucaristia não deve ser mal-entendida 
num sentido coisista. O sentido primeiro de presença é estar aí para o 
outro. Não basta a materialidade física para que se fale em presença no 
sentido antropológico pleno (cf. 2.2.1). Assim se entende que a presen­
ça de Cristo na eucaristia que é realizada por meio da Igreja, exija da 
parte da comunidade e de cada membro da comunidade, uma vida no 
seguimento de Jesus e o reconhecimento da presença primeira de Jesus 
no pobre (cf. acima 1.2.2). Somente quem reconhece a presença de 
Jesus no pobre e age conseqüentemente, "distingue o corpo do Senhor" 
(cf. 1 Co 1 1 , 29) , isto é, professa verdadeira fé na presença real eucarís-

(37) I D . , ib . , 783 . 
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t ica. Em outras palavras: para receber a Cristo na eucaristia o membro 
da comunidade deve estar desejando e procurando viver no seguimento 
de Jesus. A comunhão sacramentai supõe a comunhão espiritual. 

Essa relação entre presença real e manducação espiritual está mui­
to claramente expressa na própria estrutura do discurso sobre o pão da 
vida em Jo 6. O discurso apresenta duas partes com dois pensamentos 
centrais. A primeira parte vai até o v. 51b. Jesus se apresenta aí como o 
verdadeiro pão da vida. O que o homem procura no pão, se cumpre em 
Jesus. Só Jesus, sua pessoa, sacia a fome do homem por vida em plenitu­
de. A segunda parte do discurso, v. 51c-58, é a parte propriamente euca­
rística. Desfaz uma impressão puramente espiritualista, não sacramen­
tai , que a parte antecedente poderia deixar. Trata-se de comer a carne, 
beber o sangue (cf. v. 53) . A doutr ina eucarística de Jo 6, na relação en­
tre as duas partes do discurso, por um lado vai contra uma concepção 
anti-sacramental de que basta unir-se em espírito a Jesus para que ele se­
ja nosso al imento; por out ro , vai contra um sacramentai ismo crasso que 
compreenderia magicamente o sacramento. Jb 6 mostra, desta fo rma, 
como comunhão sacramentai e comunhão espiritual devem consti tuir 
uma unidade. 

Mas a manducação espiritual não seda só no momento da "man­
ducação o ra l " , senão que continuamente. O Logos se apresenta na 
"sárx " e pela "sárx" , isto é. Cristo se oferece a nós na materialidade sa­
cramentai de um al imento. Quem não se alimenta da "sá rx " (da mate­
rialidade), não se alimenta do Logos, mas a "sá rx " (a carne, a materiali­
dade sacramentai) não adianta nada, se falta o Espír i to, se o sujeito não 
vive no seguimento de Jesus (cf. Jo 6, 63) . Nesse sentido a presença eu­
carística é maior que a Igreja e a Igreja não é senhora dessa presença e 
sim sua servidora, pois em confronto com essa presença a comunidade é 
impelida a autocriticar-se a partir do alimento eucarístico para saber se 
"dist ingue" ou não o corpo do Senhor (cf. 1 Co 11,28-29). 

2.3 A eucaristia, sacrif ício sacramentai 

E ainda a partir da expressão significativa da eucaristia (refeição 
festiva em memória do Senhor) que se pode entender a eucaristia como 
sacrifício. Ela não é sacrif ício, como se a Igreja oferecesse pão e vinho 
ao Pai (por isso mesmo nas orações que acompanham a colocação de 
pão e vinho sobre o altar, no momento do ofer tór io , não se diz "ofere­
cemos", mas "apresentamos"). Ela é sacrif ício por ser memorial do mis­
tério pascal de Cristo numa refeição em que Cristo se expressa a partir 
ido pão e do vinho. É, pois, a part ir do tema do memorial , o mistério pas­
cal de Cristo, e de sua expressão significativa, refeição de pão e vinho, 
que se pode entender o caráter sacrificai da eucaristia. 
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É bom recordar que sacrifício no cristianismo é a própria vida em 
seguimento de Jesus e a vida de Jesus, enquanto vida entregue ao Pai e 
aos homens pela instauração do Reino (cf. acima 1.2.3). 

2.3.1 A interpretação da eucaristia sob a categoria de sacrifício 
no Novo Testamento 

Não só para a vida cristã e para a morte e ressurreição de Cristo 
o NT usa a categoria de sacrif ício. Também, pelo menos implicitamen­
te, para a eucaristia. Mas também aqui se estabelece a mesma dialética 
de sacrifício e anti-sacrifício. 

O relato da instituição da eucaristia nos fo i conservado em duas 
tradições: uma, que podemos chamar tradição paulina, transmitida por 
Lucas e Paulo (1 Co); outra, a tradição marcana, atestada por Marcos e 
Mateus. As duas tradições se completam no que diz respeito à compre­
ensão da eucaristia sob a categoria de sacrif ício. 

A tradição paulina apresenta a eucaristia como realização da nova 
aliança, numa referência ao texto de Jr 3 1 , 3 1 , o único texto do A T que 
fala explicitamente de "nova aliança". Ora, a nova aliança não é conce­
bida como culto nem baseada em atos cultuais, como a antiga, mas sim 
como graça, como pura ação de Deus. 

A tradição marcana transmite a palavra sobre o cálice em termi­
nologia sacrificai. O sangue de Cristo é "sangue da al iança", como o do 
sacrifício que conclui a aliança do Sinai (cf. Ex 24, 8) . 

Comum a ambas as tradições é o pensamento do Servo de Javé (Is 
53) que dá a vida "pelos mui tos" , "pela mul t idão" . Essa teologia do 
Servo de Javé surgiu no Exí l io . Israel, privado do cul to , descobre va­
lor sacrificai no própr io sofr imento do povo. Ele, o Servo, sua vida, seus 
sofrimentos, são a aliança com Deus (cf. Is 53 ; 42, 6 ; 49, 8) . Inserido no 
relato da instituição o pensamento do Servo de Javé significa que, se 
Cristo é o Servo, o verdadeiro culto a Deus por Cristo não consiste em 
ritos, mas na dedicação e entrega aos homens e assim ao Pai. 

Com estes elementos, a narração da instituição da eucaristia corri­
ge e critica a teologia sacrificai do A T , ao mesmo tempo que a assume. 
A eucaristia é "sangue da al iança" (sacrif ício), mas da "nova aliança", 
da aliança baseada na vida e no sofrimento e glorificação do Servo de 
Javé (anti-sacrifício). Em Cristo e por Cristo supera-se o cul to do AT. 
Nele e por ele o culto do A T chega à plenitude, pondo-se f i m aos sacri­
f ícios. Na cruz e na eucaristia, unem-se as duas linhas teológicas do A T : 
a teologia do culto e a cr í t ica profética ao cul to. O sacrifício de Cristo e 
a eucaristia que o rememora, são a plenitude e a realização de ambas as 
linhas teológicas. 
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2.3.2 A eucaristia, sacrifício na ceia rememorativa 

Para entender corretamente a eucaristia como sacrif ício, é preciso 
entendê-la ao mesmo tempo como anti-sacrifício e, portanto, que não 
oferecemos a Deus nada que não tenhamos recebido e que só podemos 
oferecer a Deus nossa vida, nossa liberdade, como resposta de ação de 
graças. Mas, como participamos da eucaristia só quando há manducação 
que é ao mesmo tempo sacramentai e espiritual, decorre que somente 
quando nossa vida é sacrifício (isto é, seguimento de Jesus), podemos, 
em verdade e não na aparência de um gesto vazio, participar do sacrifí­
cio de Jesus, de sua doação ao Pai e aos homens, expressa ao extremo 
por sua morte e aceita por Deus na ressurreição. A partir daí se podem 
entender os diversos aspectos do dogma da eucaristia como sacrif ício. 

/. Sacrifício sacramentai 

A eucaristia é sacrif ício sacramentai, eis a afirmação básica, 
pois significa que a eucaristia é sacrif ício, enquanto é sacramento, ou 
seja: que não é um novo ato sacrificai, dist into do de Cristo, senão que é 
recordação, num gesto simbólico, daquele mesmo sacrif ício. 

A cruz é um fato histórico, que juntamente com a ressureição e a 
glorificação de Jesus é o ponto culminante da história da salvação. Um 
fato histórico não é um ponto geométrico sem antes nem depois. Só se 
pode compreender um fato histórico em conexão com o que o antecede e 
com o que se segue dele. A cruz é conseqüência de uma vida que tornou 
presente o Reino sob as condições de uma história de pecado. Nesse sen­
t ido ela resume toda a vida e toda a pregação de Jesus, toda sua práxis 
de implantação do Reino e, portanto, de afirmação do Pai como único 
absoluto. A Ressurreição-Glorificação de Jesus é o ju ízo de Deus sobre 
Jesus, confirmação de sua práxis como fundada em Deus. O conjunto é 
o mistério pascal de Cristo, síntese e suma de toda sua existência e, que, 
como ta l , pode ser apreendido sob a categoria de sacrif ício. 

Enquanto acontecimento histórico, todos esses atos passaram. 
Mas os atos não são acessórios, secundários na pessoa. Conhecemos al­
guém por seus atos, por aquilo que ele faz. Mais: cada novo momento 
na história de uma pessoa está marcado pelo passado, quer na forma de 
rejeição, quer na de aceitação. Uma pessoa sem passado é alguém com 
amnésia que perdeu sua identidade. O passado continua sempre, consti­
tu indo a identidade da pessoa, mesmo que ele seja aquele famoso "ice-
berg", do qual só se vê uma parte mín ima. Cada pessoa é, pois, aquilo 
que ela se tornou por sua história. Por isso, só depois da morte, depois 
de ter posto seu ú l t imo ato de liberdade, podemos saber quem era real­
mente tal pessoa. Pois nesse momento ela entra em sua definit ividade e 
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pode ser julgada (embora o ju ízo do homem nunca possa ser completo). 
A pessoa é, pois, toda sua liistória. 

Aplicando esses princípios a Cristo, segue-se que ele, concreta-
mente, por sua total relatividade ao Pai, é a perpétua passagem deste 
mundo ao Pai, é Páscoa permanente, é a Páscoa em pessoa. Pode-se d i ­
zer que ser páscoa é a natureza de Cristo. Toda sua vida fo i pascal e, por 
isso, também sua morte. Esse é o sentido de A p 5, 6, o simbolismo do 
cordeiro de pé como que imolado. O Cordeiro é Cristo; sua ati tude, de 
pé, mostra-o glorioso. No entanto, cont inua a ser o mesmo que morreu 
na cruz: está como que imolado. A mesma idéia de continuidade entre 
o Jesus histórico e o Cristo glorioso é expressa em linguagem mais dinâ­
mica em Hb 7, 25 e 1 Jo 2, 1. Cristo é o perpétuo intercessor junto ao 
Pai. Não que isso requeira novos atos de Cristo. Sua própria pessoa (vale 
dizer: sua vida e morte) é a intercessão viva. 

Pois bem. Deste Cristo vivo, cuja identidade lhe vem de sua histó­
ria, de sua vida, morte e ressurreição, se faz memória na eucaristia. Esse 
Cristo assume o pão como seu corpo. A presença eucarística é um dos 
muitos modos como Cristo se faz presente. Por que justamente esse mo­
do é chamado sacrifício? Porque essa presença de Cristo se faz através 
da expressão significativa de uma refeição de pão e vinho. Refeição co­
mo tal expressa já doação.de vida, parti lha do que é fonte de vida (cf. 
2.1.1). As espécies de pão e de vinho separadas remetem à separação de 
corpo e sangue na cruz. Em outras palavras: a eucaristia é sacrif ício, 
porque é memória e presença de Cristo num gesto simbólico que evoca 
seu mistério pascal. 

Sacrif ício histórico e sacrifício sacramentai devem ser claramente 
distinguidos, não estão no mesmo nível de realidade. O sacrifício sacra­
mentai é totalmente relacionai ao sacrif ício da cruz, é memorial do sa­
cr i f íc io histórico. E é sacrifício de Cristo por não ser iniciativa do ho­
mem, mas iniciativa do Cristo que convoca a Igreja para sua ceia remo-
rativa. A expressão significativa lembra ( = memória!) o mistério pascal 
de Cristo como sacrif ício e anti-sacrif ício: como sacrifício enquanto re­
corda o sacrifício de Cristo; como anti-sacrif ício, enquanto o sacrifício 
de Cristo é anti-sacrifício e a eucaristia é celebrada como celebração da 
vida da Igreja (do ser Igreja). Entretanto, mesmo distinguindo assim en­
tre sacrif ício histórico e sacrifício sacramentai e, portanto, vendo a eu­
caristia como sacrifício relacionai, permanece verdade o que Trento diz, 
quando considera a missa "sacri f íc io v is íve l " (DS 1740): ela é sacramen-
talmente visível. 

2. Sacrifício espiritual 

A expressão "sacri f íc io espir i tual" , sacrif ício no Espíri to Santo, 
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no Espír i to de Jesus, designa um aspecto essencial da eucaristia, pois o 
cristianismo se entronca com a cr í t ica ao culto feita pelo profetas no 
A T . A eucaristia só pode ser sacrif ício, sendo anti-sacrif ício. O homem 
não tem nada a oferecer a Deus, a não ser sua gratidão e sua vida criatu-
ral, na dependência de Deus. Nessa abertura de vida a Deus é que se ex­
prime a adoração. E mesmo essa é graça. 

Essa dimensão da eucaristia é expressa liturgicamente na dupla 
epiclese das orações eucarísticas: a primeira, antes da consagração na Li­
turgia Romana, pede que o Espíri to venha sobre as oblatas;a segunda, 
depois da consagração, que ele transforme a comunidade. Na primeira 
epiclese suplica-se que o pão e o vinho que o homem apresenta, dei­
xem de ser do homem, para ser " c o r p o e sangue de vosso F i l h o " , pe­
la ação santificante do Espír i to. Que Cristo as assuma e assim se tor­
nem ele mesmo, Jesus Cristo. E dessa forma se roga que o próprio Jesus, 
o Filho de Deus, se faça nosso sacrifício e nossa ação de graças. O ho­
mem nada tem a oferecer: é o Fi lho eterno mesmo que assume o ho­
mem e suas oferendas para oferecê-las ao Pai. 

A segunda epiclese, epiclese sobre a comunidade, completa a pri­
meira, pedindo não apenas que o pão e o vinho apresentados pela comu­
nidade sejam transformandos pela ação do Espír i to, mas que a própria 
comunidade se transforme no corpo de Cristo. " A meta suprema da eu­
caristia não é a transformação dos dons; os dons são sinais do que deve 
acontecer conosco. A meta suprema é a transformação dos liomens vi­
dentes no corpo de Cristo, na sárx do Lógos"^^. Por isso em Rm 12, 1 
os cristãos são admoestados a fazerem de seus corpos (isto é, de sua 
existência histórica) um sacrif ício espiritual. 

A eucaristia realiza, por tanto, o conceito de culto do NT: por sua 
relação de identidade com Jesus, o único adorador do Pai, e por sermos 
nós o sacrifício e não coisas, mas nós mesmos incorporados em Cristo 
como elementos da grande liturgia cósmica. 

3. Sacrifício eclesial 

No momento em que se reconhece a eucaristia como "sacri f íc io 
espir i tual", entra-se na perspectiva eclesiológica do sacrif ício, pois é 
apenas incorporados a Cristo, como corpo do Ressuscitado, que temos 
acesso ao Pai, possibilidade de oferecer-lhe nossa vida. Sacrif ício de 
Cristo e sacrif ício da Igreja não são concorrentes ou opostos. O segundo 
só tem sentido no pr imeiro, como participação viva no pr imeiro, assim 

(38) Joseph R A T Z I N G E R , A p o s t i l a das aulas sobre a Eucar is t ia , Müns ter 1 9 6 3 
( m i m e o . ) , 9 6 . 

57 



como a vida cristã só existe pelo impulso do Espíri to Santo como segui­
mento de Jesus. 

Neste, como em tantos domínios. Santo Agostinho é mestre e va­
le a pena recordar algumas de suas expressões lapidares, nas quais entre-
cruza o corpo eucarístico com o corpo eclesial. "Eis o sacrifício dos 
cristãos: de muitos fazer-se um corpo de Cr i s to " ' ^ . "Se sois o corpo de 
Cristo e seus membros, é vosso símbolo que repousa sobre a mesa do 
Senhor: é vosso símbolo que recebeis... Sede aquilo que vós vedes e re­
cebei o que vós sois"'*°. Não se trata de jogo de palavras. O homem não 
pode pretender oferecer nada a Deus. O único culto só pode ser aquele 
que Deus nos dá em nosso proveito. O sacrif ício de Cristo é a fonte. O 
próprio Cristo "é quem oferece e ele mesmo é o dom oferecido. Ele 
quis que o sacramento desta realidade seja o sacrifício quot idiano da 
Igreja que, sendo o corpo dessa cabeça, aprende a se oferecer por meio 
dele"^'. 

4. Sacrifício eucarístico (= de ação de graças) 

Como sacrifício eclesial a eucaristia é fundamentalmente sacrifí­
cio de ação de graças: nosso acesso a Deus é dom por Cristo. 

Ação de graças é reconhecer a Deus como Deus, pois na ação de 
graças se reconhece que tudo vem dele, até mesmo o bem que fazemos. 
Reconhecer a Deus como Deus é pô-lo em nossa vida como único abso­
luto e nisto consiste o Reino de Deus: que a vontade de Deus seja o pri­
meiro valor, o valor absoluto. Ora, a vontade de Deus é a vida do ho­
mem (vida concreta em todas as dimensões do homem, começando pela 
material e econômica, pois sem esta o homem não vive). Reconhecera 
Deus como Deus é assim reconhecer o homem como irmão. Reconhecer 
o homem como irmão é reconhecê-lo igual a m i m , não podendo ser ma­
nipulado por m im. É reconhecê-lo como liberdade, como sujeito, com 
todos os direitos daí decorrentes. Num mundo div id ido, onde a pobreza 
resulta da exploração, o reconhecimento do outro como irmão (de to­
dos os outros como irmãos) começa pelo reconhecimento do pobre co­
mo sujeito de direitos. Viver ação de graças, neste mundo div idido, é vi­
ver a solidariedade com o pobre, na qual se encarna a rejeição dos ído­
los que hoje o esmagam e o conseqüente reconhecimento de Deus como 
Deus. A eucaristia é sacrif ício de ação de graças, porque a ela só nos 

(39) S. A G O S T I N H O , De civ. Dei X , 6. 
(40) \ü.,Sermo272. 
(41) I d . , De civ. Dei X , 2 0 . Cf. L o u i s - M a r l e C H A U V E T , ar t . c i t . na n o t a 2 2 , 7 1 . 
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unimos vivendo o Reino no seguimento de Jesus. O verdadeiro sacrifí­
cio é a vida em prol do Reino que trazemos para celebrar na eucaristia 
como dom de Deus por Cristo e como participação no sacrifício (vida, 
mistério pascal) de Cristo e em união com ele. 

O contrário da ação de graças é a acumulação. Quando não acei­
tamos que tudo é dom de Deus para todos, passamos a acumular para 
nós, construir a nossa segunraça, o que sempre se faz à custa dos outros, 
do pobre. É, no fundo, criação de ídolos. Por isso a expressão significa­
tiva da ação de graças e do reconhecimento de Deus como Deus só pode 
ser uma refeição fraterna e festiva, onde o pão parti lhado da igualdade é 
regado pelo vinho da alegria de sermos e vivermos como irmãos. 

Os ídolos produzem a morte do pobre. Eucaristia é celebração de 
vida: da vida da Igreja como comunhão a part ir da solidariedade com os 
pobres (cf. acima 1.1.2) em união e participação com a vida de Cristo 
entregue em solidariedade com os últ imos da sociedade, os "cruci f ica­
dos pela injust iça" (cf. acima 1.2.1). Adorar os ídolos de nossa socieda­
de e participar da eucaristia é uma contradição. É "não distinguir o 
Corpo do Senhor" (cf. 1 Co 1 1 , 29). 

A ação de graças é o ato de desapropriação suprema: nada temos 
de nós. Mas ela só é verdade quando traduzida no material, no econômi­
co. Nada temos de nós: tudo é de Deus e, por tanto, dos irmãos (primei­
ramente dos mais despojados). A eucaristia como sacrifício de ação de 
graças acentua que o único sacrif ício que agrada a Deus é o anti-sacrifí­
cio, aquele que é renúncia a todo intermediário religioso. A ação de gra­
ças concreta, da qual a ação de graças da eucaristia é apenas expressão, é 
a vida em solidariedade com os pobres. Esse é o sacrif ício supremo, por­
que o homem se desapega de si, renuncia no concreto a coincidir com 
sua origem (o homem que acumula quer ser origem de si mesmo) e se 
reconhece fundamentado no Outro absoluto que é origem e senhor de 
todos os bens (que por isso são para todos, primeiramente para os que 
os que nada têm). Essa fo i a at i tude de Cristo que assim se mostrou 
Filho. A eucaristia, como memorial do Cristo, é sacrifício eucarístico, 
sacrifício de ação de graças. Celebrá-la em Espír i to e verdade supõe que 
a vida da comunidade cristã seja também ação de graças na concretidade 
histórica, vale dizer: seja solidariedade com o pobre. 

5. Sacrifício propiciatório 

A missa não é só sacrif ício de louvor e ação de graças, também é 
sacrif ício de propiciação (cf. DS 1753). Mas é exatamente por ser sacri­
f íc io de louvor que a eucaristia é sacrif ício propiciatório (restaurador). 
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o homem se restaura em sua dignidade, liberdade, autonomia, 
responsabilidade (em uma palavra: o homem se restaura em sua humani­
dade), quando se dispõe a viver em ação de graças. A ação de graças no 
concreto histórico já vimos que consiste na solidariedade com o pobre. 
É ela que restaura o homem no sentido de uma troca simbólica (sacrifí­
c io ) : quando o homem atribui a Deus o que é de Deus (tudo e, portan­
to , todos os bens). Deus restitui ao homem sua dignidade, o restaura em 
sua dignidade. Pois, quando o pobre vive (não apenas vegeta), quando o 
pobre está no centro da atenção de uma sociedade, todos os homens 
nela se restauram em sua dignidade. Os pobres oprimidos, porque rece­
bem de fato o direito de viver; os opressores, porque se libertam de sua 
condição de opressores que os desumanizava para tornarem-se homens, 
irmãos. Quando na ação de graças feita história a part ir do nível econô­
mico. Deus é reconhecido como Deus, o homem é restaurado em sua 
dignidade. É a dimensão propiciatória da obra de Cristo, de sua solida-, 
riedade até a morte com os "crucif icados pela injust iça". 

A eucaristia recorda-o no memorial através de uma expressão sig­
nificativa de partilha e comunhão. Assim ela tem uma dimensão propi­
ciatória que não consiste na proteção contra a vingança de um Deus jus­
t iceiro, mas na instauração ou restauração do homem, t irado da aliena­
ção em que vivia, e recuperado em sua existência. A eucaristia celebra 
essa ação propiciatória histórica e dessa forma provoca a que a Igreja se 
empenhe cada vez mais profundamente na devolução ao homem de sua 
dignidade de f i lhos no concreto histórico, o que acontece quando o ho­
mem dá a Deus o que é de Deus: tudo , a primazia absoluta. E no ato de 
reconhecer a Deus como Deus devolve-se ao homem sua dignidade, reco­
nhecendo todos os homens como homens"*^. 

A eucaristia é, portanto, sacrif ício como sacramento e enquanto 
sacramento, pois como sacramento a eucaristia é memorial do mistério 
pascal de Cristo no gesto simbólico da refeição fraterna e festiva e ce­
lebração da vida da Igreja como comunidade dosquecreêm no Ressus­
citado, dando a vida pelos irmãos no seguimento de Jesus. Como memó­
ria, presença e sacrifício de Cristo, a eucaristia faz a Igreja. 

3. COMPROMISSO EUCARÍSTICO, COMPROMISSO COM A 
JUSTIÇA 
Se a eucaristia é quanto se tentou dizer nestas páginas, surge co­

mo conseqüência ineludível que a eucaristia só pode ser celebrada por 
quem pratica a justiça e, por sua vez, dará f rutos de justiça. Vale aqui a 

(42) Nos do is ú l t i m o s p o n t o s se faz u m a re le i tu ra la t ino-amer icana d o ar t igo de 
Louis-Mar ie C H A U V E T c i t . na n o t a 2 2 , 74 -76 . 
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fortiori o que o SI 15(14) dizia do cul to ant igo: "Quem, Javé, poderá 
hospedar-se em tua tenda? ... Aquele que procede com honradez e pra­
tica a just iça.. ." (v. 1.2). 

Se é assim, está a Igreja em condições de celebrar a eucaristia ho­
je? Mas, se não celebra, não é Igreja, pois é a eucaristia que faz a Igreja. 
Não pode a eucaristia tornar-se um sedativo para a injustiça reinante? 
Todos unidos em torno à mesa eucarística, mesmo que a sociedade con­
t inue dividida. Ou será hipocrisia? Pois quem será capaz de "discer­
nir o corpo do Senhor", quando nessa sociedade estruturada no pecado 
(pecado que é injustiça e idolatria a uma), não se pode viver sem alguma 
conivência com ambas''^? Mas deixar de celebrar seria desistir de ser 
Igreja! 

Questões semelhantes poderiam multiplicar-se indefinidamente. 
A primeira resposta é que só podemos celebrar eucaristia na consciên­
cia de nossa indignidade, " com temor e t remor " . E, no entanto, com 
esperança, pois ela é uma refeição festiva. Mas a resposta de fundo mes­
mo consiste em afirmar: " . . . a eucaristia só é possível num mundo mais 
ou menos injusto, no coração do qual se segue lutando contra a injus­
tiça e o pecado"""*. Ou em palavras mais densas: "Onde não há justiça, 
não há eucaristia""*^. De fato, se a eucaristia expressa e realiza o ser 
Igreja, comunhão em torno à memória de Jesus, antecipando o novo 
céu e a nova terra a partir da solidariedade com os pobres (cf. acima 
1.1), é preciso pôr no centro da reflexão teológica sobre a eucaristia — 
como este artigo procurou fazer — a inseparabilidade entre eucaristia e 
justiça e, correspondentemente, a incompabilidade entre injustiça e eu­
caristia. Pois o primordial na eucaristia nâoé a transubstanciação do pão e 
do vinho no corpo e no sangue de Cristo, mas que, através desse alimen­
to , a comunidade se torne o corpo vivo do Senhor Ressuscitado. 

Essa consciência era mui to clara nos Padres da Igreja. Duas práti­
cas da Igreja até o séc. V I I mostram-no claramente: a penitência pública 
e a oferenda dos fiéis. — A penitência pública visava a uma comunidade 
sã, " já que não se readmitia à participação eucarística quem cometia 
certos pecados públicos e escândalos, entre outros os pecados que fa­
ziam sério dano ao próx imo e concretamente em matéria de justiça""*^. 

(43) Sobre esta p rob lemát i ca cf . Francisco T A B O R D A , o b . c i t . na n o t a 8 , 2 2 1 - 2 2 6 . 
(44) R. E. DE R O U X , Eucar is t ia y c o m p r o m i s s o social de Ia Iglesia, e m : Rev. Univ. 

Cat. [ Q u i t o ] 2 ( 1 9 7 4 , n. 4) 9 3 - 1 2 2 ; c i t . : 117 -118 . 
(45) José Mar ia C A S T I L L O , Donde no hay jus t ic ia n o hay eucar is t ia , e m : AAMM.. 

Fe y Justicia, S fgueme, Salamanca 1 9 8 1 , 1 3 5 - 1 7 1 ; veja-se recensão e m i / ^ r a p . 
Teol. 14 (1982) 3 7 8 - 3 8 2 . 

(46) I D . , ib . , 164. 
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— A oferenda dos fiéis na celebração eucarística era destinada aos po­
bres, como concretização da comunhão de bens expressa na partilha eu­
carística. A comunicação de bens e, de forma geral, a unidade na comu­
nidade era considerada consti tut ivo essencial da celebração. Mas esta co­
munhão de bens não tolerava conivência com a injustiça e por isso, na 
Didaskalia, o bispo é advertido a olhar quem dá esmola, para não aceitá-
la de quem pratica a injustiça, pois este não está em comunhão com a 
comunidade"*'. O que interessa, portanto, é a comunidade sã e participa­
t iva, dentro da grande tradição neotestamentária de que o central da eu­
caristia é ser "sinal de comunhão de vidas e de pessoas, na solidariedade 
com os pobres e no serviço aos i rmãos"** . 

Qualquer outro acento no viver Igreja e no celebrar eucaristia, é 
infidel idade ao Senhor, cuja memória se deve realizarem ambas: " . . .uma 
vida sacramentai e litúrgica que fosse vivida por ela mesma, para nossa 
própria salvação e nossa própria realização, sem cuidado com a liberta­
ção e o desenvolvimento dos que em torno a nós vivem condições desu­
manas, nos pareceria um engodo, uma caricatura do que Jesus Cristo 
deu aos homens insti tuindo os sacramentos da salvação"* ' . Caricatura 
de eucaristia e caricatura de Igreja. 

O lema, comum à Campanha da Fraternidade de 1985 e ao 119 
Congresso Eucarístico Nacional, "Pão para quem tem f o m e " , atinge 
profundamente a verdade sobre a eucaristia e é um convite, a que, a par­
t i r da eucaristia, a Igreja se renove em seu compromisso com os pobres. 

(47) Cf. I D., ib . , 163 -165 . 

(48) I D . , ib . , 170 . 

(49) Ph i l ippe R O U I L L A R D , Euchar is t ie e t f a i m des h o m m e s , e m : \/ie Spirituelle 

128 (1974) 9 1 3 - 9 1 7 ; c i t . : 9 1 5 . 
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